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Telegramas por el catle. 
SERYICIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diario de la Marina. 
A L JHAHIO D E L A MARINA. 

HABANA. 
T E L E G R A M A S D E 5 0 7 . 

ITACIONALES. 
Madrid 28 de octubre. 

L A T R E G U A P O L I T I C A 
L a p r e e s a e n g e n e r a l s e l a m e n t a 

de qtie á e o n s ? c u s n e i a de l a ac t i tud 
de s lgt inos diputadlos de u o i ó n c o n s -
titu=tonal h a y a fracasado l a t regua 
p o l í t i c a c o n c e r t é dn por lo s r e p r e s e n 
tantes de C u b a d« acuerdo c o n los 
s e ñ o r e s C á n o v a s de l C a s t i l l o , S a -
gas ta y M i n i s t r o de U l t r a m a r , 

LOB REFORMISTAS 
E s t á sinndr» objeto de g r a n d e s e lo 

gios e n loa c í r c u l o s p o l í t i c o s l a i n i 
c i a t i v a p a t r i ó t i c a de los r e f o r m i s 
t a s . 

LOB REFUERZOS 
C o n los n u e v o s re fuerzos p a r a l a 

i a l a de C u b a iránde^s T e n i e n t e s G-ene 
r a l e s y O-snerales de D i v i s i ó n y de 
B r i g a d a 

D E C L A R A DTO^ES 
T o d o s Tea p e r i ó d i c o s r e p r o d u c e n 

l a s d e c l a r a c i ó n es" de l G e n e r a l M a r 
t í n e z C a m o o s h e c h a s a l D i r e c t o r de 
E l TmpareiaJ . 

D i c e este p e r i ó d i c o que e l gobierno 
e s t á h a c i e n d o u n estudio detenido 
de l a s n e c e s i d a d e s de l a i a l a de C u 
ba conforme « l c r i t e r i o de l g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s . 

A R M A M E N T O M A USER. 
S o b r e es te m i s m o a s u n t o e s c r i b e 

u n p e r i ó d i c o que e l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a no h a e n v i a d o m á s f u s i l e s 
M a u s e r porque t a r d a n e n c o n s t r u i r 
se; pero que p r e p a r a r e m e s a s de es
t a s a r m a s . 

. M A S TROPAS. 
H a b l a s e de p r e p a r a r s e n u e v o s r e 

fuerzos p a r a l a i s l a de C u b a , com
pues to de 1 2 , 0 0 0 h o m b r e s , que e m 
b a r c a r á e n l a s e g u n d a q u i n c e n a de 
d i c i e m b r e . 

ASOBÍfeO. 
H a s ido f i rmado e l a s s e n s o y T e 

niente C o r o n e l de l C o m a n d a n t e D . 
A n t e r o R u b í n . 

E L SB5Í0R ' E l VER O. 
TJ» prensa» en. gor .erc l cen .^era * J 

atentado cometido e n l a p e r s o n a de l 
D i r e c t o r d e l DIARIO I)E LA MARINA y 
p r o t e s t a e n é r g i c a m e n t e c o n t r a l o s 
av ares de e se c r i m e n . 

T E L E G R A M A S D ^ I L D O M I N G O 

EXTRAHJ1R0S. 
Nueva York 27 de octubre. 

P R I S I O N 
C o m u n i c a n de Y c k o h a m a que h a 

sido detenido e l s e ñ o r M i u r a , ant i 
guo m i n i s t r o d e l J a p ó n e n C o r e a , 
por a p a r e c e r compl i cado e n l a m u e r 
te de l a r e i n a de a q u e l p a í s . 
M A H O M E T A N O S Y C R I S T I A N O S 

A v i s a n d o C c n s t a n t i n o p l a que e n 
S c u t a r i l o s m a h o m e t a n o s y c a t ó l i 
c o s h a n tenido u n encuentro , r e s u l 
tando m u c h o s m u e r t o s y h e r i d o s 
por a m b a s p a i t e s . 

P A T R I O T I C A RESOLUCION 
D i c e n de S a n F r a n c i s c o de C a l i 

forn ia que los e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s 
e n e se E s t a d o , se e s t á n a l i s tando 
p a r a d i r i g i r s e á l a i s l a de C u b a y o-
í r e c e r s u s s e r v i c i o s a l G o b i e r n o . 

T E L E G R A M A S D E H O T . 
mueva lo rk , 28 de octubre. 
E L P A N A M A 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a e n t r ó 
a y e r e n e s t s puerto e l v a p o r e s p a ñ o l 
P a n a m á . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fal lec ido e l s e ñ o r J o s e p h L e n -

t i lhon , m i e m b r o de l a c a s a de C z a r -
n l k o w , M a c D o u g a l l y C o m p . 

E L I N S T I T U T O D E SORDO
MUDOS 

A n u n c i a n de B e r l í n que u n fuego 
d e s t r u y ó l a i n s t i t u c i ó n p a r a sordo
m u d o s , e n H o h e n w á r t (BAViera) , 
l ogrando s a l v a r s e c e n g r a n dif icul
t a d los 1 7 0 a s i l a d o s que a l l í h a b í a , 
l o s c u a l e s s a l i e r o n h u y e n d o por e l 
tejado, r e s u l t a n d o m u c h o s de e l l o s 
c o n q u e m a d u r a s g r a v e s 

MR. B R O W N . 
H a fa l lec ido e n L o n d r e s e l c é l e b r e 

b o t á n i c o M r . R o b e r t B r o w n . 
I N G L A T E R R A Y R U S I A . 

E l i i r d p h te de L o n d r e s , a s e g u r a b a -
jo l a au tor idad de u n alto p e r s o n a j e 
d e E s t a d o , que e l despacho de H í m g 
K o n g referente a l tratado entre R u 
s i a y C h i n a , no c o n c u e r d a con lo s 
i n f o r m e s a n t e r i o r e s . 

E L V A P O R S E G U R A N Ü A . " 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , e n t r ó 

h o y e n puerto e l v a p o r a m e r i c a n o 
Seguranza 
L A S M A T A N Z A S D E CRISTIANOS. 

S e g ú n l o s ú l t i m o s datos r e c i b i d o s 
e n C o n s t a n t i n o p l a , |e l n ú m e r o de 
v í c t i m a s a r m e n i a s e n T r e b i s o n d a , 
a s c i e n d e á T O O e n l a c i u d a d y 2 0 0 
m á s e n lo s pueblos co l indantes . A -
d e m á s , fueron v i o l a d a s m u c h a s m u 
j e r e s a r m e n i a s por l o s m u s u l m a 
n e s . 

REVOLUCION EN CHINA. 
T e l e g r a f í a n de S h a n g h a i que h a es

ta l lado u n a r e v o l u c i ó n e n l a p a i t e 
noroeste de C h i n a , l a que v a e n a u • { 
m e n t ó , h a c i é n d o s e a s c e n d e r á 8 0 0 
m \ el n ú m e r o ele loa rebeides , loa 1 

c u a l e s t u v i e r o n u n e n c u e n t r o c o n 
l a s f u e r z a s de l gobierno, e n l a pro
v i n c i a de K a n S u , r e s u l t a n d o mu> 
c h e s m u e r t o s por a m b a s par tes . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- Y o r k octubre 2 0 , 

d las o j de l a tarde. 
Onzas espafiolas, á 915.70. 
Centenes, & $4.81. 
Descnonto papel comercial, GO div., de 5 i 6 

6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d[T. (banqne-

r o * ) , á $ 4 . 8 7 i 
Idem sobra París, GO d{T. (banqueros), A 5 

francos 20i . 
Idem sobre Uambnrgo, 60 á\y, (banqueros)) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 112}, ex-cnpdn. 

Centríftiga?, n. 10, pol. 96, costo y flete, & 
2f, nominal. 

Idem, en plaza, d 3}. 
Regular á buen reílno, en plaza, de S i & Si, 
Azúcar de miel, en plaza, 2 i á ¿ . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
til mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.95 

d nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 

L o n d r e s octubre 20 . 
Azdcar de remolacha, nominal & 10t8i 
Azúcar centrífuga, pol. 95, & 12i6. 
Idem regular refino, á9iG. 
Consolidados, á l 0 7 | , ex-interés. 
descuento. Banco de Inglaterra, 2} por 100 
Cuatro por 109 español, á 66}, ex-Interés. 

P a r t s octubre 20 . 
Renta 8 por 100, á 100 francos 50 cte., ex

interés. 

N u e v a - T o r k , octubre 20 . 
L a existencia de azúcares en Nueva-VorV, 

.« hoy de 76,272 toneladas contra 74,736 
toneladas en igual focha de 1894. 

{Quedaprohibida la reproducción d,e 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
(ntcleotu4il,x, 

¡JUSTICIA! 
Ya nuestros lectores conocen en toda 

sa borrib e magnitud el villano crimen 
qua tan profunda impresión ha cansa 
do en esta sooiedad. Una mano mer
cenaria, un brazo vendido á la cobar
día y al reaoor de loa que tienen por 
costumbre apartar violentamente lo 
que Ies estorba, ha intentado asesinar 
a i Directa :VJ. D i A i i o D t í LA r . l&UiN&. 

Ptisados los primeros momentos, en 
que ía indignación estrem joía nuestra 
pluma, podemos discurrir con rela
tiva calma. Se trata de un hecho 
sencillo en su propia monstruosidad. 
Frente al DIARIO Da LA MARINA, dia 
puesto á combatirlo y aniquilarlo por 
todos los medios, existe una coajara de 
bandidos y un tenebroso aquelarre de 
criminales. Ellos, sin duda, concibie
ron y prepararon el o lioso atentado, 
armaron el brazo de un asesino vulgar 
y decretaren el golpe dirigido, no con
tra el seElor don NiaolíU Eivero, no 
contra el honrado padre de familia, no 
contra el caballero particular de inta
chable conducta, sino contra el Direc
tor de un periódico, cuya campaña mo 
ralizadora y digna y cuya entereza pa
ra mantener sus derechos y para vol
ver por los fueros do la verdad y de la 
jnstioia, contrariaban, según parecemos 
propósitos y desb.u'at^bau los planas 
de aquellos que para llevar adelante 
sus combinaciones necesitan, como pr i 
mera condición, e) sileuoio pusi lánime 
de las personas honradas. 

Nada m4s lejos d-í nuestro ánimo 
qae prejuzgar la cuestión. Ya la opi-
nióa pública ha pronunciado sn fallo, y 
si es cierto, como reza el adsgio, que voz 
de! pueblo ea voz del cielo, no hay lu
gar á la más pequeña incertidumbre, 
pues pocas veces se habrá visto aeme 
j i n t e unanimidad en el juicio público. 
Y ya también los tribunales de just i 
cia entienden en el asuato, que será 
esclarecido con la rectitud, actividad 
y celo que demandan lo villano del 
atontado, la general indignación que 
ha producido y el interés vitalítámo 
que tiene porque se haga luz, no solo 
el DIARIO DE LA MARINA, sino tam
bién toda esta sociedad, pues se trata 
de saber si equí las personas honradas 
hemos de ser instrumentos y víotimaa 
de los criminales, que tomando este 
pueblo por campo de BUS hazañas , sin 
más mérito que su osadía, sin más Dios 
que la iuflaenoia y el oro á cualquier 
precio conquistados, tratan de ibficio 
uarnos á todos con los detritus de P U S 
infamias y concupiscencias, procurando 
así envilecer á esta sociedad, para una 
vez envilecida, poder más fácilmente rei
nar sobre ella como dneños y señores. 

En tanto, séanos permitido pregun
tar: ¿Qué se propufiieron los autores del 
edioso atentado? Sin duda satisfacer 
mezquinas venganzas y dar expans ión 
á implacable odio, el odio que sien ten 
los criminales hacia las personas hon
radas. Porque si creyeron intimidar al 
DIARIO DE LA MABINA, grande se rá 
su desengaño, que dispuestos estamos 
á defender hasta el úl t imo momento los 
derechos, la dignidad y el honor del 
pueblo en que vivimos, arrancando la 
careta, si preciso fuese, á los aven tu 
reroa sin conciencia que se proponen 
minarlo todo con sus malas artes y lie 
var así á bpjas como á elevadas esferas 
su nociva influencia, fundada solo en 
el temor que han logrado inspirar, sin 
que ni por un solo instante cejemos en 
nuestra campaña, n i nos arredren los 
asesinos de profesión,como no nos arre
draron las injurias con que se quiso 
hacernos enmudecer. 

Pedimos justicia, y nada m á s que 
justicia; pero justicia extricta, se veri 
sima y ejemplar. Y al mismo tiempo 
hacemos un llamamiento á la opinión, 
á los 'espíri tns rectos y al propio Gene
ral Mart ínez Campos, para que pon 
gan su atención en loa procedimien
tos que aquí se usan. Cuando ae quiere 
reducir al silencio á una persona ó á 
una entidad que cont rar ía determina
dos planea, se comienza por dir igir le 
insinuaciones y reticencias, á fía de 
atemorizarla; si no cede, se acentúa el 
ataque; si resiste aún, se recurre á la ca 
lumnia y á la injuria,^y si á esas inju
rias y á esas especies calumniosas, re
plica al agraviado con hechos y con 
pruebas que ponen una mordaza en la 
boca del difamador, entonces se busca 
un preeidiario, ae contrata un aaeaino, 
no máa degradado n i más v i l que quien 
le paga, y se impone silencio para siem
pre al que se a t ravesó en el camino de 
los que á todo trance quieren seguir 00 
brando el barato. 

Si tales procedimientos prosperasen, 
habría que abandonar este país , deján
dolo entregado al furor de los barate 
ros. Mas, por fortuna, loa hombrea hon-
radoa formamos aún la mayoría, y al 
9 t tabfcOBaoa douuxiua joo^rar á la impa 
denoia, al traude y al crimen, persi
guiéndolos en sus últimos reductos y 
señalándolos con el dedo como los se
ñala actualmente la pública opinión. 

EL ATENTADO 
contra el Director del "Diario." 

EN CASA DEL SEÑOR BIVERO. 
E n la imposibilidad de enumerar en 

nuestras columnas, porque las necesi-
taríamoa todas, los nombres de las dia 
tinguidas personas, á cuya cabeza figu
ran el señor Oasañas, en representación 
del Excmo. Sr. General Mart ínez Cam
pos, el señor General de Marina en 
persona, el señor Gobernador Regio
nal y el I 'ustr ísimo señor Obispo, que 
durante la noche del sábado, todo 
el día de ayer y la m a ñ a n a de hoy, 
han frecuentado la casa de nuestro que
rido Director; y como, por otra parte, 
no quisiéramos incurrir en emisiones, 
aunque involuntarias, siempre lamen
tables, nos limitamos á decir que todo 
cuanto en la Habana significa distin
ción y cultora, sin diferencia de mati
ces politicón, ha hecho acto de presen
cia ante el lecho de dolor del eeñor 
Kivero, para expresar á és te sus sim 
pa t ías y consideración y para condenar 
con energía, como lo hace la opinión 
pública, el infame atentado que ka 
puesto en grave peligro la vida del D i 
rector del DIARIO DE LA MARINA. 

En medio de la dolorosa emoción que 
nos sobrecoge, grande y eficaz consuelo 
nos lleva al ánimo esa manifestación 
imponente con que la ciudad de la Ha 
baña muestra su cariño al periodista 
digno é inquebrantable, y se identifica 
con nosotros para condenar á loa arte-
roa, cobardea y envilecidos instigado
res del crimen. 

E L PARTE DE POLICÍA. 
E l celador del barrio de Santa Tere

sa ha participado á la Jefatura de Po
licía, que oomo á las nueve y cuarto de 
la noche del sábado tuvo aviso por el 
sereno particular D. Antonio González 
Regalado de que en la Casa de Soco
rros de la Ia. Demarcación se en contra 
ba un individuo blanco herido. Consti
tuido el celador en la citada Casa de 
Socorros pudo informarse que el heri
do era el Sr. D. Nicolás Rivero y Mu-
ñiz, Director del periódico DIARIO DB 

LA MARINA, que al transitar por la ca • 
lie de Villegas, próximo á la de Tenien 
te Rey, fué agredido por un sujeto, 
que con una cabilla de hierro, que lue
go se vió estaba f >rrada en papel 6 
cartón, le causó las lesiones que pre
sentaba, agregando que le pareció ser 
el agresor un negro para él descono
cido. 

El facultativo de guardia que reco
noció al Sr. Rivero, certificó: que dicho 
señor presentaba dos heridas contu
sas, una situada en las fosas nasales y 
ctra en el arco so peroiliar derecho, 
siendo su estado de pronóstico grave. 

El celador presentó al Juez de Guar
dia al mmior D . OfeMo Betaucourt, ve
cino de Villegas, 99, quien dijo que el 
que hibia dado el golpe al Sr. Rivero 
era un negro, bajo de cuerpo, grueso y 
que con ió por el Parque del Cristo en 
au huida. 

¿SERÁ LA MANO! 
E l celador del barrio de Guadalupe 

participo á la Jefatura de Pol ic ía Gu
bernativa que el aáoado 2G, como á 
las ocho y media, recorriendo su de 
marcación, notó que un negro iba so
focado y casi corriendo, llevando la di
rección de la calle de Barcelona hacia 
la calzada de Galiano, por cuyo motivo 
lo detuvo. Interrogado dijo nombrar
se Perfecto Garro Marín y ser vecino 
de la calle de Antón Recio, casa n ú m e 
ro 60, y no encontrándole arma alguna, 
!o puso en libertad. A los pocos mo
mentos tuvo conocimiento dicho cela 
dor de lo ocurrido al señor don Nicolás 
Rivero, Director del DIARIO DE LA 
MARINA, por lo que gestionó nueva
mente la basca del mencionado negro, 
encontrándolo en la calle del Egldo, 
lo detuvo y remitió incomunicado al 
Jaez de Instrucción de Belén, advir
tiendo que el expresado negro es de 
malos antecedentes. 

NUEVAS PRISIONES. 
Tenemos entendido que se han efec 

tuado nuevas prision^a por orden del 
juzgado que entiende en el proceso. 

E L Sa. SINOUEZ ROMERO. 
El juzgado á que corresponde la ins

trucción del proceso os el de Balón, á 
cargo, accidentalmente, del Sr. D . Fe
lipe Sánchez Romero, juez municipal. 

LA ACCIÓN FISCAL. 
La acción fiscal en la causa ha sido 

confiad:» al teniente fiscal de esta A u 
diencia, Sr. D. Basilio Díaz del Vi l l a r . 

E L ESTADO DEL SEÑOR BIVERO. 
H-.y á las nueve d é l a mañana lo ha 

BÍ&> lAvuTífarto el »r»^MÍto al señoi' 

vero, haciéndole la cura loa doctorea 
Bellver y Cabrera Saavedra. La prac
ticada por el doctor don Enrique Por-
tuondoen la Caaa do Socorroa ha ai do 
hecha magiatralmente, lo cual contri
bui rá al pronto éxito de la curación. 

E l estado del enfermo es bastante 
satisfactorio, dentro de la gravedad de 
la lesión. 

E L SERENO DEL OBISTO. 
D . Antonio González Regalado, se

reno particular de la plaza del Cristo, 
se ha presentado en esta Redacción, 
para rectificar la noticia qua en la no
che del sábado recogimos en la casa de 
socorros de la primera demarcación, 
respecto de su actitud en el atentado 
cometido contra la persona de nuestro 
querido Director. Dicho sereno afirma 
que no presenció el asesinato frustra 
do en el Sr. Rivero, porque siendo su 
obligación aalir á laa nueve de la no
che, á la hora en que ocurrió el crimen 
estaba en el cafó jagando al dominó con 
unos amigos. Cuando el rumor del a-
tentado llegó á su noticia, se echó á la 
calle, recogiendo el bastón de nuestro 
Director, pero no pudo encontrar al ae-
ñor Rivero, porque se hallaba ya en 

]A casa de socorros. Bato nos dice di-
cho aereno, como jaatifioación propia, y 
esto dice que ha declarado en el juzga-
do que entiende en las diligencias su
marias que se practican. 

T E L E G R A M A S 
Madrid 27 de octubre. 

S r . D . P r u d e n c i o R a b e l l . 
H a b a n a . 

L a not ic ia de l atentado c o n t r a R i -
v e r o h a causado e n tados h o n d a i m -
p r e s i ó n . M , . 

T é n g a n o s a l corriente de l es tado 
de l h e r i d o 7 d e m á s detal les d e l m j -
s e r a b l e c r i m e n . 
Conde de la M o r t i r a - A m b l a r d — D o l z -

Oalbetón—Serrano. 
Madrid, 27 de octubre. 

DIIRIO DE LA. MARINA.. 
H a b a n a . 

E n v i ó l e s tes t imonio de m i indig
n a c i ó n y sent imiento . 

Ortega Gironés. 

ENFERMOS DEL ESTOMAGO. 
Cuidado con las faísiOeacioaes qae se vienen haciendo del 

D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Dispepsia y gastralgia, asrios después de las comidas 6 acedías, hinchazón 6 peso al 

Tientrn con poco (iae se coma, uigeátiones lentas 6 penosas que producen saeüo, repugaan-
cla, mareos, dolores de vientre, vómitos biliosos '.y diarreas crtfaicas, toda la Isla sabe f 
loa médicos recono-en qae s()l<» se curan completamente, radical y para siempre con el 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 

Guando lal la esta firma: J . Mojarrieta sobre cualquier tubo, será tala!-
fleado. 

Habans,Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; D r . Johnson; Looé 
y TorraSbas. y todas las boticas de reputación en la isla de Cuba. 

V, 1614 a-1 O 

astreria "EL MODELO" 
Tengo el gusto de participar á mis clientes y al público, el haber 

recibido el rico surtido de telas inglesas para la presente estación. 

12003 
Matías Folian. 

10«-18 

ACADEMIA M I L I T A R . 
En Consulado 124 se preparan alumnos para las carreras 

militares de todas armas incluso Ingenieros, contándose para 
ello con profesorado idóneo y garantí^Jindo el "hiien Mcultada 

itave al» 8i-14 

L A R O S I T A 
S I B I D I B K / I A . . 

C O R O N A S 
F Ü N E B R 

y mucha variación en atributos fúnebres que realiza á 
precios sumamente módicos. 

G A L I A N O 1 2 8 ESPINA A SALUD 
C1760 i5 28 dl-3ü 

LA CASA DE HIERRO. 
Sabido es que esta casa recibe cada ailo 

8,00© CORONAS en el mes de octubre. 
Además de ser modelos ESPECIALES y ELEGANTES, se ven-

den ganando una SIMPLE COMISION, por lo que resultan precios 
tan baratos como no es posible encontrar. 

Llamamos la atención de nuestros favorecedores, recordándoles 
que el año pasado se realizaron todas en ocho días, á fin de que no 
pierdan la buena ocasión. 

O B I S P O , E S Q U I N A A A G U A C A T E , 
CON P A S 1 J S 1 H I T , ñ W l A SANTA CATALINA. 

O 1740 7d-23 4j-23 
H O Y 2 8 D B O C T U B R E . 

i LAS 8; 
i LAS 9: 

A L A I ifj 
Por la Srta. Concha Mart ínez. 
El pspcl de príncipe Fr i te l l in i estará á cargo del tenor 

Sr. Mftthen. 

La Mascota. 
COMPASTlA DE ZARZUELA 

I 

¿ 

n t748 
FUNCION POR TANDAS 

('sti netal aborrico de p.oba-me dicinas para el K8TO-
&IAQU, y quiere cararbo prouto y bien el dolor da estómaga 
ardorea, acedías, repugnancia, vómitos, mareoa, vértigo», ca
tarral, iatestinales, ditionteifa crónica, oiapepcia, malas digea-
tionos. inapeteueAa, gastralgia y diarreas por antiguas quorean 

C 1640 alt Í2a-2 0 

» 25 

P R E C I O S P O B C A D A P U N C I O N 

p S > , 2 ó V " 3 o i . r o P , ' 0 • l M | A - l « t o de tertulia y entrada. $ 0.2R 
fvooal.ó pito ioo id. cazuela con Id o 21) 
Luneta ó butaca con entrada 0.40 Entrada general nos 

Entrada á tertuUa „ $ 0 . 1 5 ^ 

1. J0ía*rLí 0r^ue8ta toma parte en la dpera tam
bién lo hará en la zarzuela. 

CILR1C1 Precio: $1.50 la caja con 30 obleas. 
Be venta: Sar rá , Cobé, Johnson y 

droguey ios y botica San Carlos, S tn 
Miguel 103, esquinad Lealtad. Habana 



^latavMi-, 27 de ccfv.bre, 

s u é » o l « soa i n t é r P r & t e c e r c a de D . 
N i c o l á s H i l e r o y de s u f a m i l i a de l a 
honda p e » * e s p e r i m e n t o por l a 
v i l é incal i f icable a g r e s i ó n de que 
h a sido v í c t i m a » d e s e a n d o s u pronto 
res tablec imiento . 

Damián Eiera. 

Jov€Uano8 27 de Octubre. 
R u é g e l e m e d iga e l es tado de H i -

vero, h a g a p r e s e n t e m i p e n a á s u 
fami l ia y r e c i b a n m i e n é r g i c a pro
testa por e l v i l l a n o c r i m e n p e r p e t r a 
do e n s u p e r s o n a . 

Aguado, 

Cárdenas 27 de octubre. 
A c a b o de s a b e r c o n dolor y ac* x. 

p r e s a e l cr imen, cometido en la "per. 
» o n a de n u e s t r o Director y q v e y i ¿ 0 
amigo. M i s e n t i m i e n t o se ur e ai d e 
us tedes , y hago m í a s u -a',0T3ie y ie . 
v a n t a d a protestes. 

Nicav or López. 

Matanzas'Si' de ectubre. 
E l i n f a m e a t e n t a ^ , © c o n t r a e l Di 

rector d e l D I A R I O ' D E LA MARINA ha 
c a u s a d o a q u í p r o / a n d a i n d i g n a c i ó n . 
H u ó g o l e not ic iar; d e l es tado de l a m i 
go querido. 

Tamargo, 

CienfuegoB 27 de octubre. 
D í g a m e c ó m o s i g u e Eivero del in

fame atentado, c o n t r a el que pro
testo. 

Landa. 

Santa Clara 27 de octubre. 
Protes to con i n d i g n a c i ó n del v i l a-

tentado de que h a s ido v íct ima, de 
u n a m a n e r a cobarde y s a l v a j e , nues
tro amigo, c o m p a ñ e r o y correl ig io
n a r i o D. N i c o l á s f í i v e r o , y me aso
cio á l a p e n a que e m b a r g a á s u a-
m a n t e f a m i l i a y l a r e d a c c i ó n del 
DIARIO DE LA MARINA. 

E . J . Cando. 

Cárdenas 28 de octubre. 
B a b e l l . 

H a b a n a . 
L a m e n t o acc idente Rivero y pro

testo de infame a g r e s i ó n . 
A Ivarez Euellan. 

Cárdenas 27 de octubre. 
S r . P r e s i d e n t e del P a r t i d o Refor

m i s t a . 
E s t e C o m i t é protes ta indigna 

c o n t r a lo s i n s t i g a d o r e s del atentado 
contra e l D irec tor d e l DIARIO DE ' 
MAiiINA, ' e sperando que la justi 
cas t igue a l autor de l a v i l lan ía y 
s u s c ó m p l i c e s 

Eugenio I/rpez. 
LA. PBBNSA. 

VILLANO ATENTADO. 
A l entrar en prensa nnestro número 

de hoy, nos hemos enterado de qae al 
transitar eí Sr. D . Nicolás Rivero, D 
rector del DIARIO DE LA MARINA por 
i A putar» A«.I Ofí^r». fn6 violeptamente 
agredido recibiendo nna henoa grave 
en la frente prodneida con nna cabilla 
de hierro. 

E l Sr. KÍVÍTO faé auxiliado por nn 
empleado de Hacienda qae á la sazón 
transitaba por el Ingar del suceso, 
quien lo condujo á la casa de socorres 
de la Ia demarcación, donde fué curad 
por el mél ico Sr. Portuondo. 

üarecióndose de datos quo puedan 
explicar los móviles de esta agresióo 
nos limitamos á lamentar el desgracia 
do suceso de que ha sido víctima el D i 
rector de nuestro aprociable colega el 
DIAEIO DE LA MAKINA, esperando que 
la justicia logrará descubrir al autor 
del cobarde atentado. 

{ElFaís . ) 

NICOLAS EIVERO 
A l transitar ajer noche como á las 8 

nuestro estimado y distiuguido com 
pañero en la prensa, D . ÍTicoiás Eivero 
director del DIARIO DE LA MARINA 
por la calle de Teniente Hay, frente aí 
parque del Cristo, fué bá rba ramen te 
agredido con una cabilla do hierro, co 
mode media pulgada de grueso. 

Nuestro querido amigo no pudo dar 
se cuenta de quien fuera su agresor. 

Se encuentra en eston momentos en 
la casa de socorros de la 1* demarcación 
donde el doctor Portuondo le cura de 
una herida como de 8 centímetros de 
extensión, situada desde la ceja dere 
cha hasta el pómulo del mismo lado. 

Su estado es grave. 
Infinidad de amigos y compañeros 

rodean al herido. 
Nosotros, que somos compañeros de 

nuestros compañeros, protestamos o 
nérgicamente contra esos actos biuta 
les, propios solo de la gente salvaje y 
que reclaman á gritos la intervención 
v i r i l del gobierno. 

(La Discusión 

LA 
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COBARDF, AGRESIÓN 
De tal pnedF. calificarse el acto de 

salvajiátno «ja ^ae ha sido victima nues
tro muy re^r^rable y distinguido amigo 
el señor V j . Nicolás Rivero, Director 
del D i ^ R J 0 DE LA MARINA. 

Et i ao aí loa hechos, tal como nos lo 
co^nnni-san los partes de policía. 

En l a noche de ayer, á las diez pró
ximamente transitaba el señor Eivero 
por la c^lie de Teniente Rey y V i l l e 
gas, cuando se sintió agredido por de
t r á s , reoibiomlo nn fuerte golpe en la 
cabera, que Jo fué asentado con una 
cabilla de hierro forrada de papel ó 
cartón» 

E l agresor lo es un moreno descono-
cMo-, cuyas señas no han podido obte-
^ r s e ; pues h u y ó ráp idamente sin darle 
tiempo al señor Rivero de poder fijar-
ae en él. 

L i» heridas que recibió el Sr, Rivero 
son dos: una en el arco superior dere
cho de pronóstico grave, y otra en las 
í j s ñ s nasales calííléada do menos grave 
por el Dr . Portuondo módico de la casa 
de Socorros de la primera demarcación 
que practicó Uk primera cura. 

En la casa de socorros se const i tuyó 
el Gobernador Regional señor Muñoz 
Sepúlveda, el sefior Jaez da guardia, 
el Jefe de Policía, los inspectores Miró, 
Cuevas, Pérez y algunos otros funcio-
nariod de policía. 

Concurrieron además los señores 
Valle y Riba l l , Presidente accidental 
y Vice Presidente del Partido Refor
mista, el señor Vi!laverde. Secretario, 
U Directiva del Círculo Reformista y 
la Uídaccióa del DURIO DALA MARI
NA, aeí como les señores empleados del 
pai t idoy Círcu'o. 

Piv.tñatam'jg con toda nuestra alma 
de la rniodad do e.ite lincho, y signili 
c »raoa un^tM pena á los familiares del 
a&ñor Rivero y A la l in l ioción del DIA
RIO DE LA MARINA. 

{ E l a ivbj de la Habana.) 

A.XDRÉ T H I U R I K T 

TKADUCCIÓN DE 

F . S A R M I E N T O . 
{E»ta novela se Lalia do venta eu el Almacén 

de Librería, Papelería é Imprenta 
L a HoiUr.ia Poetía, 

ObiepolSó) 

(COJSTINÚA.) 

—¿Para qué pones esa cara do caá-
' J W W «Gnttiiné eQ de broma. 
{ A.hl; ¡tienes miedo do que el pasante 
da notario te quite t u Dalcineal. . . ¡Un 
chiouelo;que todavía no sabo las raíces 
griegas haciendo ei amante despecha
d o ! . . . . A n d a , v e t e á la cama v trata 
de d o r m i r . . . . ¡El tmeño te hará pasar 
t u pastel y tus celos!... 

Me apresuró A obedecer y á meterme 
en mi cuarto, pero no dormí. Una vez 
acostado me puso á sollozar frenética
mente. jSamt - Vanne quería casarse 
con Fiavia, eüto era claro, y mi iufiel 
amiga ee burlaba de mí. Mis ensueños 
de amor venían á tierra roton. hechos 
pedazos... Me pareció que m i vida no 
tenía yu objeto y ik:ió todas íá^ri 
maa de mis o j o » . ' * e 

¡A.hl ¡ O o t t q u é abundAat« ímpetu «o 
rreu esas lágr imas »1e la in fam- i f i ! i 'a-
rece que nunca habrAu de enjugarse. 

A s i las lluvias del Mediodía, que 

PROTESTAS. 
Srcs. Redactores: 

A la noble protesta de ustedes, uno 
la mía, contra el alevoso atentado á la 
vida de su Director. 

Su ateatogy S. S. 
Alberto Conill. 

SiC, domingo 27 de lS9i . 

Alquízci'- y otiubrs 17 de 1805 | 
Con profándo seaiimiento, nos ente 

ramos par ta edición da c í t a mañ^ua 
los correligionarios y amigos de esta 
localidad, del criminal atentado come 
tido en la persona del Sr. Ri vero, D i 
rector de e^é bien redactado periódico 

La opinión que vale y representa en 
esto pueblo, ee nos acero» para que, ha 
cióndonos eco de &us sentimientos por 
el viilauo Htüntado cometido, amparado 
por las sorobraa de ta noche y en luga 
Boiitarío, da íó de los minea sentí míen 
toa que io instigaron. 

Haga pretent* nuestra enérgica pro 
testa ante el partido Reformista y re 
dacción del DIAIÍIO, así como que cons 
te también qno la opinión señala ó ini 
cia á los qae por medio del v i l metal 
buscan manos criminales que sean ven 
gadoras de sus ruines puíionea. 

1S1 Or; Qí»opc-t, quo eoenonentr* t f m -
poralmente entre nosotros, podríi juz 
gar á lo que (letermioadas personas 
descienden. Su afectísimo y S. S. 

E l Corresponsal. 

Sr. D. Nicolás Rivero. 
Habana. 

Muy seüor mío y psisanr: He visto 
por el DIARIO DE LA MARINA, del cual 
es Y d . digno director, el infiine 6 in i 
cuo atentado que contra V d . se rea l izó 
en la noche do ayer, protestando con 
toda energía contra esos miserables y 
cobardes entes, desprecio de la eoeie 
dad, que.se valen doi oro para pagar & 
viles asesinos cuando no tienen valor 
para poder llevarlos al terreno del ho 
ucr. Sin duda estos miserables cree 
rán quedar impugaoa do tan inicuo a 
tentado; pero oo equivocan porqaa ya 
la opinión pública loa señala cou el de 
do y sus innumerables amigos harón 
no lo dudo, cuantos esfuerzos sean po 
sibies para que caiga la justicia con to
do Í-U peso sobre loa criminalea, rogan
do al Cielo, eo cure con brevedad para 
tener el gusto de volver á abrazarle en 
su puerto como siempre merecido. 

Sin otro particular queda con el co 
rezón traspasado por la fatal noticia y 
los puños crispados para aplastar á 
los miserables, este su fiel amiga y pai 
sano 

Celestino Mier. 
Bejucal 27 do octubre de 1895. 

ComitéEeformista del barrio de Mar-
fe.—Excmo. Sr.: Bí infame atentado 
coraptido anoche eu la persona del se
ñor Director del DIARIO DE LAMAÜI 
NA, D . Nicoláa Rivero, ha producido la 
natural indignación en todos los corre 
ligionarios de este barrio.—Este Comi
té, al que me c á b e l a honra de presidir, 
haciéndose fiel in té rpre te de tan levan
tados sentimientos, en loa que también 

caen con violencia torrencial, como si 
fueran ó inundar el mundo; pero des 
pués viene la noche, el torrente se apa
cigua y por la mañana bri l la de nuevo 
el sol. Después de hartarme de llorar, 
el eueño cerró poco á poco mis ojos 
mojados y me dormí profaudrsmente. 

X . 
Por la mañana , al despertarme, sen

t í oprimido el corazón y buscando ins
tintivamente la causa de aquella an 
gustia, recordó mi desastre del día an-
teiior. Eatonces roe mortificó el con 
venoerme de quo mía lágrimas se habíKIII 
«¡ecado tan pronto y de que h*bía dor 
mido á pierna suelta á despecho de mi 
pena. 

En las novelas que había leido, loe 
amantes desgraciados perdían más fá 
cilmente el sueño y sufrían más crueles 
tormentos. 

Avergonzado do mi débil capacidad 
para sufrir, quiso al menos significar eí 
dolor castigando al estómago; me ve^tí 
y salí do oaaa sin desajuoarme. 

l ío roe a t rev ía á andar perlas calles; 
me parecía que todos lo^ vecinos de 
la aldea debían Saber ya qae yo había 
eido suplantado por Pablo Sáin t V a n 
ne, y no tenía gana alguna de ofrecer
les el especUoolo de mi aspecto mohi 
no. Me eno&miné por i ' i i r r a de! putblo 

la linde de Chapola, para poiiar entre 
negros pen-

abundan todos SOR miPTrbros, tiene la 
honra de elevar á V. E . su enérgica 
protesta por el criminal atentado de 
que ha eido víctima un eoireligionimo 
dignísimo, que por defender y propa
gar nuestras doctrinas, ha estado en 
peligro de perder su preciosa vida.—A-
simismo tiene el honor de comunicarle 
que ha nombrado una comisión de so 
seno para que se informe con frecuen
cia del estado del paciente, por cuya 
salud hacemos fervientes vótos.—Dios 
guarde á Y . E. muchos años. Habana, 
octubre 27 de 1895.—José F . Fulido.— 
Excmo. Sr. Presidente del Partido Re
formista. 

L a Salud Octubre 27 de 1895. 
Sr. D . José Mar ía Yillaverde, 
Muy Sr. mió y distinguido amigo: Le 

agradeceré infinito sea mi intérprete 
cerca do nuestro querido amigo el señor 
Rivero, y le haga presente, ya que per
sonalmente no puedo- hacerlo, la pro
funda y doloroaa impresión que á todos 
los amigos de éáta nos causó el infame 
atentado que de una manera tan trai
dora como cobarde, ha sido víctima en 
la noche de ayer. Ño es posible descri 
bir la indignación que este hecho tan 
criminal y v i l , produjo en esta localidad; 
no sólo entre los que personalmente co 
nocemos al Sr. Rivero y nos honramos 
con su leal amistad, sino también entra 
todas las personas sensatas y honradas 
que de oídas le conocen. Quiera la Pro
videncia que pronto tengamos la satis
facción de verle fuera de peligro y ret;-
tablecido ya, al frente de la importante 
publicación que tan bien y dignamente 
dirige; y que los miserables inspirado
res, y el autor del acto tan reproba
ble y cobarde, caigan en poder de los 
tribunales de justicia, para que sin con
sideración alguna, lee soa aplicado el 
castigo que merecen. Sin otro parti 
cular por hoy, disponga como qoier.* de 
ésta, su más atento amigo, s. s. q. b. 
s. m. 

André i Botas. 

I os nánfragos del "Colón." 
A b o r d o del crucero Infanta Isabel, 

que entró en p ie r io en la mafiátía de 
ayer, domingo, \\*g6 el reato do IOM 
nánt ragos da! Colón que «e hablan qne-
dado eu el logar del siniestro ocupador 
e;i loa trabííjoa del baque auinergido. 
Loa llegados aoi*: el Oomanaaate don 
Pedro Sánchez Toca, el alférez d^ na" 

vio D . Rafael Morales Díaz de la Cor
tina, algunos maquinistas, contramaes
tres y marineros. 

DE LA m U 
(De nuestros cormpousaics tspeciales.) 

( P O R C O R R E O ) 

De Manzanillo. 
OUubre 20 de 1895. 

S n B a y a m o , 

Eu mi carta ú l t ima le decía que en 
la jur isdicción de Bayamo, hacia el 
punto denominado los jSegros, se ha
bía efectuado un reñido combate entre 
las fuerzas que manda el teniente coro
nel Rodon y las partidas de Maceo y 
Rabí reunidas. Como no tenía porme
nores, no quise aventurarme á relatar 
cuanto sobre el particular se comenta 
ba, temeroso de pecar de exagerado. 
Hoy, que sé con exactitud lo sucedido, 
paso á comunicarlos. 

Por confidencias recibidas por don 
Federico Alonso GaSco, General de 
Brigada y Jefe de la primera brigada 
de esto distrito, que tiene su centro en 
Bayamo, supo que el enemigo, en nú
mero considerable, se hallaba reunido 
esperando el paso probable de alguna 
fuerza, y como el desfiladero de los Ne
gros es un punto propio para una em
boscada, allí se pa r ape tó , haciendo al
gunas defensas naturales con troncos 
de árboles, p reparándose como para 
una gran resistencia. E l primer impul
so del general Gaseo fué i r en persona 
cou dea columnas, pero euponía que 
eatonces no lo a tacar ían , puesto que el 
propósito del enemigo erá caer sobre 
una pequeña colatsua. Entonces dió 
órdeneíi concretas al teniente coromd 
señor Rodón para que saliera el día 4. 
al amanecer, con 500 hombrea del ba
tallón de Alcán ta ra Peninsular L " 3. 
53 hombres de la guerrilla del mismo 
batalióo y una pieza de artilleri» de 
montaña, al mando del tenienre seifor 
Company, y so dirigiera á los Negror, 
donde • probablemente encont ra r ía ai 
enemigo. 

Efectivamente, á las dos de la ma
drugada del indicado día, salió la fuer-
ZA de referencia racionada para cinco 
días, di i igiéndose por el camino de Bai-
re, llegando á dicho poblado el miemo 

día, dejando descansar la fuerza el resto 
del mismo. Amaneció el 5, y la colum
na se puso en marcha con rumbo á loa 
Negros, donde llegó y acampó á las 
diez de la mañana , precisamente en el 
centro de la poaioión que se había se
ñalado, habiendo ^tenido en aquel mis
mo día ligero t terao de poca importan
cia con alguna o avanzadas enemigas. 
Como las órdenes que el Jefe Sr. Rodón 
tenía, eran las de aguardar allí, así lo 
hizo, y el día 6 supo por confidencias, 
que Rabí y Maceo, con unos mil seis 
cientos hombres, habían estado en Bai 
re, pocas horas después de 1» salida de 
la columna. También tuvo noticia, que 
al saber que 1» columna estaba en los 
Negros, se dispusieron á prepararle una 
emboscada en un punto que ellos con
sideraron muy ventajoso, llamado la 
loma de Ají. 

Salió en su busca el Sr. Rodón, y lo 
primero que encontró fué una fuerte 
trinchera que le cerraba el paso, cuya 
trinchera estaba precisamente en el 
único punto por donde podía pisar la 
columna. E l enemigo, que se hallaba 
parapetado tras aquella trinchera, rom 
pió el fuego sobre la vanguardia tan 
pronto como la divisó, y otra parte de 
él, corriéndose hacia la derecha, empe 
zó á hacer repetidas desoargis al Hin
co izquierdo desde lo alto de la lo
ma. E l combate duró hora y media, 
y empezó mandando á la compañía de 
vanguardia que tomara !a trinchera, 
lo que se hizo á la bayoneta, en medio 
del mayor entusiasmo, no sin haber ha 
ber hallado nna tenaz resistencia por 
parte del enemigo, que se creía fuerte 
en tan buena poaioión; por otra parte, 
la arti l lería, con muy certeros disparos, 
logró desalojar al enemigo de la loma, 
apagándole de este modo sus fuegos y 
obteniendo el poder continuar la UMÍ 
cha y Üegar a la llanura. A poco tiem 
po se presentó de nuevo el enemigo, 
pero entonces con nueva táctica, paéá 
eran innumerables ginetes los que pre
tendían impedir la marcha de la colum 
na, habisndo tratado de dar rene' 
cargas al machete, labor que resultó 

infrnctuofla, pu •=« cnaTíta^ veces manda, 
b¿o h* ciirgt», btríftN t'vír.*s ernu reclíH. 
z idos nqnellas manas de hombres y ca. 
bj»llo.i, por el certero fuego da laVan-
guardia, que lo hacía en descargas ce
rradas; finalmente, cuando ya el Te
niente Coronel Rodón consideró haber
lo debilitado bastante, ordenó una car
ga de la guerrilla, que los atacó y dis
persó, obligándolos á internarse en el 
monte. Empezó el enemigo á disparar 
oculto tras el monte, tratando de itn. 
pedir el avance de la columna; pero el 
fuego de cañón y la fusilería les obli. 
gó á retirarse, abandonando completa
mente el campo, que quedó por loa 
nuestros. 

Ordenó el señor Rodón verificar uu 
reconocimiento en el lugar del combate, 
dando por resultado que el enemigo de
jó ocho cadáveres y tres caballos. 

Después de ésto, se emprendió nueva 
marcha hacia Baire; una vez allí se dió 
un ligero descanso á la tropa, empren
diendo de nuevo la marcha camino de 
Jiguaní : pero al 1 legrar al punto conocí-
do por la Cruz del Yarey, donde el ene
migo se había parapetado, rompió ua 
nutrido fuego por ambos flancos, el que 
duró más de una hora. Finalmente, 
convencido ya el enemigo de cuán inú
tiles resultaban sus repetidos eáfaerzos, 
y viéndose arrollados por todas partes, 
se retiraron dispersos entre el monte, 
dejando libre el paso á la columna, que 
ya no volvió á ser hostilizada hasta que 
en t ró ea J iguan í . Allí se dejaron loa 
heridos, quienes habían sido curados 
de primera intención, en el sitio donde 
cayeron. 

Por confidencias, se sabe positiva
mente, qua el número de bajas que tu
vo el enemigo fueron 20 muertos y unos 
60 heridos. Las bajas de la columna 
coaáistieron en uu soldado muerto y 
seis heridos, a-5Í como el tenicnce doa 
Antonio Muñoz García , herido en ua 
beazo, contuso el comandante D. Joaó 
Bacudero, los tenientes D. Sebastián 
Vega y D . Ceferino Vives, tambiéucon
tusos, ó igualmente un sargáato y dos 
soldados. 

TONICO HABANERO del Dr. J . OARDANO. 
Vario» preparados circulan en el comercio para TEÑIR el C A B E L L O CANO, pero muy pooos Uanan 

loi preceptos hitriénifoi; unos son pinturas de aparoctes resaltados y otros perjadicialas á la salud ó inefisa-
ces efictos. E l TONIOO HA1ÍANERO lleoa onaiplidamente todas las exigencias cieulíli )as: ficililad da 
aplicación, pnea no exiie acto preparatorio para GU empleo: so ap:ica con U mano 6 espillo como una grasa 
cua'qaiera. porque no mmolí* ui t-nsocia; tonifica el bulbo cabelludo fivoreciendo su crecimiento, dejande, 
"1 cabello brillante y sedoso sías resulto.dos son tan positivos y natnralej que es imposible dos cubrir el arti-

i flcio, cualidades que lo bacen muy superior á les preparados conocid>).-
Sarrá; Lobé, Ji-lmsoc; San Josá v b-tioas y po.fdin«n<is—Dep53Íto priacipal: Bjtica del Dr. J . ff\r-

d&no. Belascoain 117, entro Reina y Salud. 12915 alt 8; 24 

Coneidero el Agua Apolliuaria sumamonlo 
útileula mayoiía do irsstornos gastro-intes 
únales.—Dr. Raimundo de Castro. Habana. 

Cortifico: qr e habiendo recomendado el 
oso del Agua Apollinaría á varios jefes, ofi -
cíales y sus familias de los que sirven en 
esto ejército, he podido apreciar que dismi
nuyen coasiderahlomento las pesadeces del 
estomago ooaEicuadas por las malas diges
tiones, que quita el estado saburral y modi
fícalas digestiones labori sus, haciendo que 
este trabajo fisiológico se haga con más re
gularidad; adem.-íí modifica el calor excesi
vo y la sed, notando al momento los o fer
inos nn bien8dr.;ir goueral —Dr. Agustín 
Muniozyuren, médico mayor tíe üaniaaa 
militar. Habana. 

HABANA: 

MERCáDEUES 7. 

He usado siempre en todas las dispepsias 
y espficia!mente en las flatulentas, el Agua 
Apollinaría, obteniendo eon ella un notable 
éxito, motivo por el cual 'a recomiendo.— 
Dr. Tomás Aizpuru. Cienfueaos. 

EL AGUA A FOLLIN ARIS.—"Tiene de
vuelta la salud á machos dispépticos, los 
cuales, pegún las expresivas palabras de 
Monsieur Diday, deben á ella una comida 
más por día y una ludlírestión menos por 
comida."—-£« France Médicale de París. 
(Doctor BOTTENTUIT.) 

DISPEPSIAS Y ENPERMEDADES DEL HÍ
GADO — E L AGUAAPOLLINARIS.—"En cier
tos Ci-ses en que las aguas de Vals y de V i -
cby nti puti.lon aor tglejadas, el Agua Apo-
llioaris te toma sin dificultad." 

o de Cuba: 

Eiifiio nos y mi 

\ 

Lá REINA DE LAS AGUAS DE MESA, VENTA ANUAL: 

millones de "botellas. 
Kxeí-.lonte lef'reseo, SOIH Ó mozclada eon vino, jarabe de frutas, coñac, etc. 
Pídase en los restaurants, cafés y establecimientos de víveres fíaos. 

Matanzas: 

mmm i BUBCET, 

E L AGUA APOLLIIÍARIS.—Certifico: que 
desde el año 1888 hago nso del Agua Apo-
llinaris, habiendo obtenido con ella regola 
rizaclói délas fnneionís digescivaaó igual
mente uno de loa coadyuvantes más eficaces 
para la curación do la Litiasis hepática que 
sufría.—Dr. Domingo F. Cubas. Habana. 

AGUA APOLLIXAFIS — CeuiQco: Hüber 
administrado á mis enfermos dispépticos el 
Agua Apollioaris y eata siem ore me ha da 
do muy bjeuos resoltadoe; parqua au sabor 
agradable la hace un agua de me»a muy 
conveniente en loa trastornos digestivos.— 
Dr. Adolfo Landeta Habana. 

APOLLINARIS.—Excelunte en multitud de 
desórdenes gastro iatestinalea. Siempre 
agradable.—Zb*. Desvernihc. Habana. 

CÍENFÜEGOS: 

mummi CARDONÍ Í CP, 

DISENTERÍA Y DIARREA. — E L AGUA 
APOLLIXARIS.—"Es sobre todo durante los 
grandes calores del verano, cuando el iu 
testino es do una susceptibilidad extraor
dinaria quo esta Agua presta grandes ser
vicios, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejerce su acción sobre ol forro mucoso del 
tubo digestivo y constituye el mejor preser
vativo contra la disentería y desórdenes 
gastro intObtinalea.—Estudio, etc. Delahaye 
París. 

Certifico: que he usado ^ l Agua Apellina-
ris en varios casos de dispopbiay muy ame-
nudo he obtenido ios mejores efectos de su 
administración, proporcionando siempre no
table alivio á loa enfermos,—Dr. Antonio 
Díaz Albertini. Habana. 

C 1661 alt 6 O 

«•nao Mn efii.orboH 4 satmentoH. 
Desdo lo a l to do l a m div1o6 la aldea,escalonada en lavertteate opues

ta. La brisa me t ra ía el ruido de las 
máquinas de la fábrica de Noma Bre-
card, y aunque el bosque me pareciese 
ol sitio más á propósito, no tuve valor 
para internarme en él y arrancarme 
á la contemplación de la casa donde 
entonces es tar ía despertando la infiel. 

Veía serpentear á lo lejos el camino 
de Souilly que blanqueaba entre loa 
campo» de trigo, ya segados, y la ima
gen de Pablo Saint • Vanne triunfante 
se ergnía ante mis ojos y exasperaba 
mis celos. 

iQaé conducta debía seguir en ado 
lanto roeppcto do Fia vía? M i dignidad 
me mandaba no verla mán, pero mi co 
razón so sublevaba á la idea de seme 
jante renuncia. Por negra que fuese EU 
traición, yo ornaba tiernamento á la se 
fiorita Broc^rd y aquel eaorificio era 
superior á mía fatrzfis. üomprendía 
muy bien que dejando de verla sería yo, 
y no ella, el castigado. Además, como 
Piavia no me había confiado nada, me 
debía una explicación. Debatiendo con 
migo mismo el pro y el contra do raía 
propóbitoa, me sentó á la sombra de un 
espeeo grupo de árboles , D.-ná'í de uif, 
en un matorral, se oU el canto de un 
gilguero y el tímido gorgeo de aqael 
pajaiillo me recordó ios proyectos do 
paseos por los bosques y da caserías de 
pájaros qae hablamos f.:rmiuio p.^m 
í:qnellRn v a c r u iones áa nopHerabre. Mi 
corazón ee oprimió y me vino los la 
bios l a » n t i g a a c i r i ñ i ó a que oantaba en 

muohaolioa d e l a a l d e a : "iKoTreulos 

más á los bosque^ los laureles se h^n 
secado! ' 'En adelante, todo sería para 
aquel odioso Saint-Yanne ¡Rl me 
robaba mi parte de ternura; él lo acá 
paraba todo en la casa! 

Irresoluto y desolado, con los pies en 
el rocío, la cabeza caída sobre el hombro 
y sintiendo por intervalos retortijones 
de estómago que me recordaban desa
gradablemente mi voluntario ayuno, 
permauecí en aquel sitio un buen espa
cio de tiempo. Oí dar las nueve eu la 
iglesia; la campana penetrante del viejo 
reloj me enviaba claramente sus ecos á 
t ravés de la límpida atmósfera. El sol, 
bastante alto á la sazón, empezaba á 
calentarme y su tibia caricia, al caer 
eobre mi espalda, me devolvía a lgún 
valor. Pensé que Flavia me estaría es
perando, puesto que la víspera le había 
prometido mi visita. Faltando á la cita 
cometería una simpleza y mo privaría 
tontamente de aquella ocasión, acaso 
única, de abogar por mi causa y de ga
narla. Me levanté da uu salto, sacudí 
las entumidas piernas, bajé la cuesta y 
me deslicé eu la oa í a do Brocard. El 
momento era oportuno para provocar 
una explicación. La criada me dijo que 
Noma ac ibab i de irse 6 la fabrica y 
que su sefíora había ido á Yerdún á 
probarse uu voatido. 

Muy agitado, pero muy digno, i^obí 
f'ntoncea al cuarto de F:HVU y bamé a 
la puerta; iorutídUtatuente y sin esperar 
lespunata, me metí de rnndóa, 

— i Q a i ó u e a l p r e g u n t ó la Befiorita 
B r o c a r d v u e l t a Uaoia e l espeyo y ocupa

da en auudaree al cuello una cinta azul , j t r á n d o m e e n BUS labios una Bonr i samás 
—Yo, contestó, eu tono ya menos bien malicios»; ¿dónde has recogido ese 

chisme de aldeal 
—No he hablado con nadie del pne-

bío, Flavia Loque v i ayer en vues
tra casa es suficiente Y la prueba 
es que cuando he hablado del asunto á 
mi padre, ha dicho en seguida: "Eoeso 
veo un matrimonio.'' 

—¡Ah! ¿Oonque tu padre ba día í 'ó 
esol p reguntó cou visible satÍ5ífAo^>n> 

firmo. 
—¿Oómo, eres tú , Jacobol ¿De ese 

modo sorprendes á las personas? 
No te he oido llamar. 

—¡Es que tu pensamiento estaba sin 
duda en otra parte! repliqué irónica
mente. 

Acabó de ponerse la cinta, ee volvió, 
vió mi aspecto preocupado y se echó á 
reír. 

—¡Pero hombre! ¿qué te pasa? 
¡Pareces un gallo enfadado! 

Yo no supe qué parecía en aquel mo
mento; poro de lo quo sí tuve la seguri
dad fué de que mi ingrata estaba se
ductora hasta má« no poder con Hqueda 
cinta azul, sus mejillas rosacUs y hU3 
ojos rieueños. Me turbó máí» y nns, y 
mi soberbia seguridad dhíKdnuyó eu 
proporoión. — E r e „« >, 

- F l a v i a , dije cou voz conmovidej „I!!1a;u,^0 ^ h9g*lH í?, 
vengo á pedirte una exp l ioac ión . , , . con d tJSSi qa? fte te ****** ̂  „ 

¡Una explicación! Interrumpid sor- 1 t u r ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ 

sus p\et-: 
y si me prí>-

banquiua 
—Siénta te ahí, me uijio, 

metes ser pradeute, t» r ^ t o & Z j f 'f*' 

^ i s > se inclinó hacía mí 
iazo do uu ^ ™ di inedift 
VÔ ; 

prendida; ¡sso es gravel ¡vamos; bien, j t r í i u do mx 
ya te escucho! 

—Flavia, desde las vacaciont« de 
Pascuas han ocurrido aquí cosas que 
me dan macha pena, . . . Se dice que 
vas á casarte con el señor Saint Vaft-
ne ¿12* cierlo! 

Mi aini-ü » (*j pwo encarnada, me mi-
ió con curiosidad A travóa do las pe«ta 
ñ is caídas y, despoós, t r a t á n d o s e al 
ludo del costnrero y «jogieudo su g^u 
cho: 

- ¿ Q u i é n es ese sel me preguntó , moa 

nutnint imo cóh ei seM ^ i r r - Y t t r , u e 
Yo me puse lívido. El ¿,'olpe que m e 

producía aquellíi confetión cati b ro ta i 
y acaso también el v»cfo cansadoe^*1 
estómago por el ayuno da • f ^ o w 
fiaua, me hicieron c a e r * ^ ^ ¿ « íh* 

me vió oon ** 'rtbIOS Sf íd 
nie p regne tó asa st id 

f8econí inu 'ü \ 

Fiavia, quo 
o« e los ojos 

ŝ n blanco, 



ga til n¿rtn (¿ae el Toaidüte Ooro-
ei Sf. Kondón, elogia sobre manera el 

^jjjportamiento heróico de las tropas y 
tíri';a!e9i pero hace especial mención de 
L compaSías cuarta y segnnda que 
machaban á vanguardia y retaguar-
7;, reapactivaniríütí, ar-ímhmo tiene 
n4¿bra9 de eaoomio para toda la gae-

Ijaoe ÍÍÜU Mudísima mención del Oapi-
t í tüD. Vicanta González Martínez y 
del Tenioato D. Antonio Muñoz García, 
ft) la cuarta oompanía, qae en la toma 
da 1» trinchera, dieron admirable ejem
plo de valor, y asimismo del sargento 
p . Angel Guerrero, que faé oí primero 
qáo entró y so pososionó de ella. Mon-
cioiis al cabo Aatonio Oánovas Tadela, 
qQe grav^mante herido en ambas pier
na», no fuó posible hacerle desistir y 
continuó en las filas batiendo, lleno de 
anlory entusiasmo. 

A última hora he sabido que al Te 
nieate herido, Sr. Muiloz, faé necesario 
acipntar.'e el brazo. 

E l general G-asco. 
p o í noticias que sa reciben da Biya -

mo, se sabe que allí todo marcha en 
coEBonaneia con el resto del distrito, 
qoe el general Gaseo no se d é pauto de 
reposo, para tener t o lo perfoctamente 
abastecidos pura dos mesas,- que por 
allí no paea día qae no tengan poco ó 
macho faego con el enemigo, pues se le 
basca. Oaantas personas llegan deBa 
yamo y con las que he tenido oportuni-
dád de hablar respecto de la marchado 
ifttí cosas por aquel punto, hacen repe 
tidos elogioa del general Gaseo y maos 
i i-ao su satiffacción por el acierto del 
General en Jefe, al mandarles un jefe 
tan afable á la par que enórgioo, activo 
é inteligente. 

P r e s e n t a c i ó n . 
Hace pocos días , se presentó al co 

mandante militar do esta, el titulado 
oficial do la insurrección don Francisco 
García y García , natural de Asturias, 
antiguo sargento de la Guardia c ivi l , y 
qaa desde el 25 de febrero se fué al cam
po insurrecto con Amador Guerra. 

Tuve con él una entrevista, y dice 
lindezas de cuanto p ) r allá esU pasan
do. Estuvo con Máximo Gómez en la 
acción de Dos Eios, y desde entoncas 
no se había separado de él hasta el 24 
de septiempre, que obtuvo licencia pa
ra pasar á operar á su zona, en unióu 
de Juan Vega, cabecilla que se había 
marchado de aquí disgustado con sus 
compañeros. Hablando del estado de 

ésto, 
r iva 
pues 

la insurrección, dice que allí no hay en
tusiasmo ni nada que se le parezca^ 
que todos van á su negocio; que los 
jefes de las partidas, segíin el punto 
por donde operan, permiten la extrac
ción de reses á razón de tres pesos una, 
y que ese diaero no va á ninguna junta 
y si al bolsillo particalar de cada 
uno; que como consecuencia de 
se han originado innumerablts 
lidades y celos entre los jefes, 
aquellos que hacen poco negocio ó 
ninguno, no ven bien á los que á dia
rio se es tán llenando el Inleillo; que los 
insurreotos empiezan ya * abrir los ojos 
y ver claro que sólo es táa sirviendo pa 
ra qae unos cuantos se enriquezoan á 
sus "expensas; que son la carne de ca
ñón; que en el Camagü*y los qae es táa 
en armas claman por la paz; que Má 
ximo Góaiez, tiene, cfactivameate, lia 
gas en una pierna, pero qae h pesar do 
eso, monta á caballo, aunque se supom 
ha de sufrir horriblemente; que cuantos 
le rodean le odian, pero que no deser 
tan, unos por temor y otros por la in
fluencia de su segundo, Alejandro Ro
dríguez, á quien todos quieren por su 
carácter diametralmente opuesto al de 
su jefa. 

Preguntado por las ftnrzas que po 
dr ía haber con armas, entre el Gama 
güay y Oriente, me coatestó que en el 
Oamagüey el número de armados no 
pasa de 1,000, y que les quedan muy 
pocas municiones en la actualidad; que 
en Oriente el número de hombres ar 
mados quizás pase de 4;000, y dispone 
de más municiones que los del Oama 
güíy , pero no tantas qae puedan des 
perdiciar un solo cartucho. También me 
dijo que la dinamita' de que disponían 
en el Üamagüsy procede de Ouba, don
de fué precisamente, en unión de otros 
dos, á buscarla, junto con algunas mu 
nielónos que llevó, todo en tres mulos. 

As i mismo supe por él que el mar 
quóa de Santa Lucia, titulado Presiden 
te de la R)públ ica , acababa de venir á 
Oriente, en unión de López R. Recio, 
R. Manduley y Enrique Oóspodes, cu 
yos tres individuos soa miembros del 
Gobierno; qua sa veaida á Oriente, tie 
por objeto convencer á M \>.s6 que acep 
te el nombramiento de Vica Prosidoute 
de la llamada República, á lo que se 
niega abiertamente aquel. Pretende 
también el marqués en KU viaja á O/ien 
te tratar de formar un contingenta de 
mil hombrea que pasa á las Villas á sos
tener allí la iasur reec ióa , pues temen 

TRAJES 
TARA 

CABALLEROS Y 

DE ABRIGO 

PAHA VIAJE 

Novedades 
para señoras, 

G E N E R O S 
PARA VESTIDOS. 

Abrigos, pelerinas, 
mantas, camisones, 
sayas, medias. 

96, AfiniAB, 96, 
ENTIIE OB18PO Y OBRA PIA 
GRANDES ALMACENES BE ROPA HECHA 

BABi CáBÁLLEBOS Y NIÑOS. 
NOVEDADES PAEA SEÑORAS. 

El establecimiento más grande y mejor surtido 
de la Habana. 

L L A M A M O S la atención del público en ganeral, para qae siempre que 
tengan que hacer alguna compra tanto, en confdceiones como en góaeros y no
vedades, viBiten esta casa, la más importante de cuantas exísteo en la l i la . 

E l Sazar Ing lé s es un establecimiento montado á la moderna y 
^oae U copiado cuanto bueno tienen los grandes almacenee de P a r í s y N . Yo ik . 

I M P O B T A T O D A S SUS M E R O A X O I A S directamente de les centros pro-
duc to re l efectúa ventas considerables, vende solamente al contado y est^s c i r 
eunstandasy el perfecto conocimiento del negocio, permite que los precios del 
" B a z a r I n g l é s , que son fijos marcadog en cada art ículo, sean verda 
deramente rednctd'os y el comprador así lo reconozca á la simple vista. 

L A H A B A N A E N T E R A lo conoce bien ya, y el gran ealóu de ventas del 
B a z a r I n s l é S se vé coa6tantemento lleno de oompradores. 

PERO M T O f l A S PERSONAS que llegan del interior y de fuera de la Is-
• i ^ n Ac\ T ^ A s a r X n s I é S . y es muy import.iLte la, desconocen la existencia del i ^ a z a t * " & * w ~ f * ' 

aúe todo el mando sepa donde pueda emplear bie;i su dinero. 
^OS P A R ^ O E T A R E A I N U T I L deta'lar precios, pues nuentras no B6 

c a m i n a la mercancía ó género, no puede apreciarse su verdadero valer. 
PERO E N ESTOS MOMENTOS, con motivo de la B»hda do e s p i ó n y 

prcxbnidad de recibir G R A N D E S FAOTIJRAS, los precios de algunos . r r ícu-
ICB han recibido rebajas considerables. v i i 

r O N V B N I E N T B Y U T I L es vfcjUaf oi B a s a r l ü g l é S , doLde 
¿ d á su sistema especial, se puede examinar y j ^ g a r de loa reducidos prc-

meU JccanoíM y de la novedad y excelencia de las miamaa, coa la a^a 
0108 ̂  indepeudtncia, sin que nadie importune n i molesta para que compre, 
absoluta ^ i o g migmos son el mejor reclamo. 

Loa p i >BS1TA y trajes hechos, géneros , casimires, driles, holandas, toa-
S I K E C medias camisas, camisetas, corbatis, alfombras, abrigos, man

ilas, pañuelos , ; Y Ae el BasBar Inglés -
tas, ira zadas, &c. ^ ^ 

Eg p ^ E C I S O VERIOS PARA APRECIARLOS. 
TRAJES p *™ n i S f s de ®JL9 

años, desde 8^ centavos á SiO. 
TRAJES para caballeros dss-

E n e l B A Z A R I M I ^ L É S se encuen-
t r a t o a o ^ d e s á e l o m á s m c a s s t o v ú t i l y necesa
rio, h a s t a lo de m á s fantasía y l u j a . 

i U N A V E Z M A S , por vuestro provecho, con
sumidores, no o l v i d é i s a l 
ZE3 jé̂ L 

9 6 , J L G - T J I A K / , 9 6 
KT. B . Sucursal en Ci@n£u@g;o3o Declouet, 

e q u i n a á S a a Femando. 

que si esto no se hace, aqaelio no teaga 
más remedio que ceder. Para jefe, se 
desea que vaya Maceo, p¿ro ni esta en 
tra en esa arriesgada aventura, ni los 
de aqu í quieren salir de loa puntos don 
de son práct icos y están cerca de sus 
casas. 

A l pregantarle su idea sobre el tér
mino que tendría esta guerra, me con 
tes tó que d u r a r á lo que dure el ganado 
en el campo, y como ellos mismos lo,es 
t án trayendo de las lomas para poder 
comerciar y hacer su agosto, de aquí 
que al paso que va antes de dos meses 
no habrá una res en el monte y no les 
queda rá que comer. 

Dijo asimismo que lo único que po 
drá demorar algo la pacificación es la 
perspectiva de la zafra, pues con ella 
se prometen pingües resultados, y n á 
turalmente procuran sostenerse, inte 
r in puedan sacar algo del hacendado 

Qua por aquí ya han pactado con al 
gunos dueños de fincas á razón de 30 
centavos por saco, y que por otros 
puntos piden más. Asegura que los 
únicos jetea de importancia de quienes 
nada se dice, ni se le conocen tratos de 
este género, n i que hayan incendiado, 
son Kabí y Masó. 

También me dijo que los de Oriente 
es tán disgustados con los de CJamaguey 
y les Villas, por no haber sacado'Ja 
caudidatnra de Masó, y que R a b í es 
t á eu completo desacuerdo con Maceo 
y Máximo Gómez, por las depredacio 
nes que estos cometen. 

Dice que la política del General Oam 
pos trae desconcertados á los Jefes, 
pues no pueden contar con la gente, n i 
obligarlos á combatir, temiendo siem 
pre apretarles la mano por el temor de 
que se lea vayan, y á tal punto juzgan 
inconveniente y perjudicial para ellos 
este estado de cosas, que cuando se di
ce que se trata de hacer la concentra
ción, soa los pr ímeroaea desearla, t an 
to porque con eso no podrá cada psrso 
nalidad tratar particularments con la 
independencia que hoy lo hace, como 
porque de esa manera, todo individuo 
que se hallo en el campo será conside
rado insurrecto, y por lo tanto, forzoso 
les será que haya más cohesión y más 
disciplina. 

A r m a s y p e r t r e c h o s . 
La ssmaaa pasada llegó á és ta el va

por del Sur trayautio 3,000 fusiles Man-
ser y 1.500,000 cartuolios para los mis
mos, üoino ei objeto es sustituir con 
este armamento al tíamington, desde 
mañana ss empezará á proceder al cam 
bio, p ú a cuyo efecto sa ldrá un convoy 
para VegaiCi, llevando 750 de los p r i 
meros y uu regalar n ú m r o d'! municio 
nes. Este convoy ira custodiado solo 
por 500 hombrea..No es tán loa insurrec 
toa muy utMieóitados de arm ÍS y rauni 
cioaes, cuando sabiendo que sa prepara 
tan precioso botín, uo h^cen un eífuer 
zo y pretenden apoderarse de él. Esto 
le demostrará que ellos no es tán po 
combatir, pues recuerdo que en la pasa 
da guerra, bastantes vtces se vieron 
comprometidos los j^fes que conducían 
convoyes, pues en tales casos el enemi
go ponía especialísimo empeño y arries 
gaba el todo por el todo, habiéndose 
dado casos de muy sangrientos comba
tes. 

Tiroteo . 
Estos días ha habido eu los alrede

dores de ér* ta, entre Veguita, Jibacoa y 
Yara, algunos pequeños tiroteos con 
partiditas que merodean por et«08 cam
pos, pero todos de relativa importancia, 
pues no hay forma de conseguir que 
empeñen un encuentro serio. 

Desgracia 
A última hora he sabido que al am

putar el brazo al teniente Muñoz, mu
rió de resultas de la operación. 

Suyo afecíí-iimo p.migo 
E l Gorresponsal. 

D E 8 A N T Í A G Í flE CCBÁ. 
Santiago de ÜJ-baoniiibre 19 de 1895. 

Esta mañana par el vapor Juan For 
gas, que salió de este puerto p^ra el de 
Cienfuegos,remití la reseña de las fies
tas con que antes de ayer faé obsequia
do el batallón de Leóuj «hora por el va 
por José fita envío estas dos ó tres cuar 
tillas para cornuoicarle las úl t imas no 
ticias. 

I n c e n d i o de B a i r e . 
ü o a insidteacia i-e dic^h'.ber sido 

completíimente destruido por el incen
dio el pueblo de Bait¿ p >r ñiertéa par
tidas insurrectas el d U 12 del aotual, y 
que al sigaieute vo!vieron los insurrec 
tos con varias yunt i s de bueyes, con 
las qua derrlb^rou las mamposter ías de 
las casas q n quedaron eu pie. De la 
veracidad esto hecho, así como do las 
eücenas que hayan podido desarrollar 
se eu la consumación de esta obra dea-
tructora, se eucargará el correspofibal 
del D i A a i o en Manz vaillo, en cuya j u -
riadicoión radica el pueb o ¡lo Buire. 

Grandes tsmores 
B! pueblo dal U iney ü-* Hido nueva 

mente abandonado por las familias quo 
lo poblábao. N ) pasan do seis familias 
las que han queOado allí, las otras han 
venido la mayor parte á cata oiu lad y 
•n i j ft-.stan que Los iaáafreotoi iaton 
t . : i destruir el pioblo por medio del i o 
ceudio. A?í m.H.uo ^st/á amerníz ida ¡a 
villa del Cobre y otros pueblos cercanos 
á e s t a ciudad. 

Detenido 
F u é detenido en la entrada del (Jnney 

y remitido á la Oaroe', D. Mauuei E-.i-
zal que intentó Sil ir de la población 
indocumentado, ocupándosele varios 
medicamentos, tfeotos y el caballo que 
cabalgaba. 

Mal tiempo 
Desde ayer hay índiAloa ¿« oua per 

turbación ciclónica al S.O. de esta ciu
dad, acentuándose los indicios desde 
esta mañana. 

D e s t r u c c i ó n . 
Este es el grito que ben más pujanza 

parece quo se levauta de entre las filas 
rebeldes, nuevamente. Quiera Dios que 
ese grito no resuene secundado por 
tantos hombres que en vez de labrar la 
ruino de su país, deben sembrar el amor 
é su patria y á las familias y trocarlo 
por el de ¡Paz! que cobijará a su som» 
bra bienhechora á tantas familias espa
ñolas que debieran estar unidas por la
zos de concordia, labrando oon la hon
radez del trabajo la dicha do esta tie
rra, donde la naturaleza fué más pró
diga que en ninguna otra de las conoci
d a . 

M o l i e n d a s . 
No. es tán desesporaezados loa hacen

dados para acometer eus moliendas} 
tienen fe en que podrán moler sus ca
ñas y aprovechar el precio que ha ob
tenido hoy el azúcar. 

M Corresponsal. 

D E C A R D E í 
Ojtuhrtí, 26 de lí>35. 

De regreso en ésta á las ocho do la 
noche, he encontrado al pueblo de Cár
denas, justamente sorprendido. 

Esta mañjua , á las cinco, salió el pr i 
mer Tenieite Sr. Biruabeu y el segun
do Sr. Toledo, oon fuerzas á sus órde
nes de 40 soldados, conduciendo 11 acé
milas cargadas, dirigiéndose á Siguapa 
y Varadero, con el fin de relevar los 
destacamentos de dichos puntos. E l 
primero se encuentra á unas 4 leguas 
de Cárdenas , y el segundo próxima
mente á 6 leguas. Llevaban andada una 
y media legua y encontrándose en el 
punto llamado Jerez, del camino de Oa-
marioca, cuando hicieron una descarga 
cerrada los insurrectos á la p e q u e ñ a 
columna, que contestó inmediatamente 
con otra descarga cerrada. A l íij arse 
el jefe de nuestra fuerza en que la posi
ción que ocupaba en el camino real no 
era buena, por existir á un lado y otro 
cercas de piedra, y ver que el enemigo 
era superior eu núaiero, y que preten
día el copo, en correctísimo orden y en 
medio de un diluvio de balas á qua con
testaban los nuestros con su fuego, fué 
retrocediendo á pié firme hasta el ce
menterio de esta ciudad, donde se hizo 
fuerte la tropa, sosteniendo el fuego 
tres cuartos de hora.—Para llevar á ca
bo esta operación, fué necesario que el 
jefe de la fuerza en un caballo de la pro 
piedad de D . Francisco Larr iu , el cual, 
con D . Ernesto Castro, se dirijía al i n 
genio Precioso, del que son dueños , si
tuado en las Guásimas. Estos señores, 
D . Enrique Pascual y D . Emilio Ca-
rrau, todos muy queridos en és ta , iban 
á dicho ingenio, los cuales se refugia
ron en un panteón. A l saberse aquí la 
noticia se empezó á tocar llamada y 
tropa por las cornetas de los volunta
rios, saliendo inmediatamente 80 á 100 
hombres dé los mismos al lugar del su
ceso y otros con rumbo conveniente. De 
nuestras fuerzas hubo un soldado muer
to, cuyo armamento fué recogido, y otro 
herido. E l fuego duró de dos y media 
á tres horas. Sa supone que el enemi
go ha de llevar bastante número de he 
ridoa. Las partidas eran de 200 á 250 
insurrectos, mandadas por Eegino A l 
fonso y José Dolores Amieva, cirujano 
dentista de Matanzas. 

En estos momentos, que son lasnue 
ve de la noche, corren rumores de que 
la misma partida fué batida eu el sitio 
denominado los Mameyes, próximo al 
ingenio de Ponce, y á legua y media de 
Lagunillas. 

Todo el pueblo de Cárdenas elogia 
con sobradisimos motivos al teniente 
de dicha fuerza y á los valientes sol
dados, pues considera esta acción como 
un hecho glorioso de armas. Los veci
nos de Cárdenas que conocen perfecta
mente el punto donde empezó la acción 
y las posiciones malísimas que ocupa
ban nueatraa fuerzas, y las magníficas 
del enemigo, dicen que únicamente por 
su manifiesta cobardía pudieron sal 
varse nuestros soldados, pues no ne 
ce sitan haber pr^ sondado el "combate 
para saber el brillante esfuerzo reali
zado por nuestros soldados. Las fuer
zas enemigas eran de caballería é in
fantería. 

De Y d . afectísimo, 

E l Oorresponsal. 

Del pai« 'oto de Camaioi.¿¿ S2.:6 
tíi. j u ina coa fuer- y 6Bteradcs.«ii 
paradero de Cruces de quo una partiai* 
numerosa había pasado en d i reec ióné 
la línea férrea, y eu vista V 
del tren, presumiendo ocár r iwa a go, 
también salió un tren CJII uuacom¡ta-
ñía, que llegó hasta el lugar del su 
ceso. 

Reparación. 
Ya con estas fuerzas se procedió á la 

reparación de la línea para que podio 
ra pasar el tren de pasajeros, lo cual 
pudo efectuar después de tres horas de 
demora. 

Eeoonocimiento. 
Las fuerzas practicaron un reconocí 

miento por aquellas inmediaciones 
mientras se llevaba á cabo la repara 
oión de la línea; y encontraron sei? o\ 
bailes completamente cansados, qu 
habían abandonado los insurrectos. 

E l cabecilla. 
JSo hemos podido inquirir el nombre 

del cabecilla que mandaba la partida 
Sólo se sabe que el que al parecer 

hacía de Jefe, era un hombre que usa 
patillas, pues fuó el que mandó parar 
al maquinista y al quo le oyeron dar la 
voz de jfuegol al ver que el tren no pa 
raba. 

UNA PAETIDA INSURRECTA. 
Antes de ayer, en el magnífico po 

trero Indio, propiedad del Sr. Batista 
y que se encuentra en el camino de 
Baez á Fomento, se unieron las partidas 
insurrectas de Lino Pérez, Zayas, Ma 
chado y otros. 

É l objeto de la reunión era celebrar 
una junta para poner en conocimiento 
de Máximo Gómez las quejas que reci 
ben diariamente de los campesinos, por 
el mal comportamiento que observa el 
cabecilla Suárez. 

Hay quien dice que dicha junta fué 
presidida por un delegado de liólo fl;, en 
comisión de Máximo Gómez. 

DXS S A N T A C L A R A 
Octubre 26 de 1896. 

E l tren de Cienfuegos de ayer tarde 
no llegó á esta ciudad hasta las ocho de 
la noche, por lo que suponiendo h a b í a 
suctídido algo grave en la línea, trata
mos de averiguarlo, y he aquí lo que 
sab.'iuo?. 

E l tren mixto . 
A l paear ^cr entre los paraderos de 

Camarones y Hormiguero el trea mixto 
que salió de esta ciudad para Cienfue
gos á las doce, se le acercó una partida 
numerosa, pueá aa calcula en más de 
300 hombres, ia que hacía señas al ma
quinista para que parara. 

El maquinista al principio creyó que 
eran fuerzas del ejército, por ei orden 
que guardaban en la marcha, y empezó 
á detener la velocidad del tren, pero 
segúa se iban aproximando, compren 
dió que era el enemigo, y abriendo to 
da la válvula de la máquina, pasó 6 
toda velocidad por entre una lluvia de 
balas do las descargas qua hacían los 
insurrectos. 

Diez Guardias civilea que al mando 
de un cabo iban eu el tren, estaban 
prepirados, y al panar por frente á la 
partida hicieron trea descarga;?, de las 
cuales dos, debieron hrioeries bajas, 
pues tiraron á la masa que formaban y 
a una diobancia de ooh > ó diez metros 
lo más. 

E n el incendio '•'Rcrmiguero^ 
El tren siguió su marcha y loa iu^u 

rreotoi se fueron al ingenio Hormigue 
ro, dondo encontraron una máquina de 
via estrecha: del tráfico de dicha finca. 

Ordenaron al maquinista qua parara 
le pidieron una mandarria y varias 

herramientas con las cuales lovantaroa 
un rail de la citada vía estrecha. 

Deipuéa dijeron al maquinista que 
se apeara y le abriera toda la vá lvu 'a á 
la máquina. 

Asi so hizj, y la máquina al llegar 
donde habían arrancado el rai l , se volcó 
destrozándose toda. 

En la linea de Cierifuegos. 
Llevada á cabo esta hazaña , volvie? 

ron los insurrectos á la l ínea do Cien-
fuegos y con las herramientas que le 
habían quitado al maquinista dei inge
nio, levantaron dos railes y cinco tra-
yesafios á pocos metros del paradero 
del citado ingenio "Hormiguero," de 
j¿ndo así la línea, con la idea al paro 
cer de que f e estrellara el tren de pasa 
jeroa que venía de Cit-nfucgcsj y des 
peés de cortar también íaj líneas tele
gráfica y telefónica ee retiraron. 

E l tren de pasajeros. 
A l llegar á Palmira el tran de pasa

jeros que veuía de Cienfuegos, se enteró 
de )o ocurrido al tren mixto y temiendo 
le sucediera lo mismo, salió con precau
ciones de este paradero. 

A l llegar al de "Hormiguero" supie
ron lo que habían h?cho los insurrectos 
en el ingenio y en la línea, en vista de 
lo cual se detuvieron para esperar au
xilios. 

Los avvilios. 
E l tren de i^Bajeros traía once guar

dias civiles, má,9 los once del tren mix
to, que ingresaron también en el de pa 
sajeroa. ' 

D£2SD£S L i A J A S . 
Octubre 20 de 1895. 
Batida. 

Una columna al mando del Alcalde 
en comisión, que salió en el día do ayer 
á operaciones, encontró á la partida in 
surrecta que manda un tal Acebo, en 
el callejón de la Carmita, á la que bat ió 
la vanguardia de dicha columna, dis 
persándose los rebeldes y dejando en 
su huida dos acémilas cargadas de e-
fectos. 

En el pueblo. 
En el mismo día, mientras dicha co 

lumna se encontraba en operaciones 
tres individuos armados llegaron á ca 
bailo, como á las cuatro de la tarde, á 
la tienda de D . Antonio Rodríguez, 
que está á la entrada del pueblo, y se 
llevaron varios mazos de tabacos y e 
feotes de peca importancia, re t i rándose 
sin causar otros daño». 

LA EM'fíáDi BEL PUERTO. 
E l Sr. Comandante de Marina de esta 

Provincia y Capitán del Puerto de la 
Habana, hace saber: que habiendo de 
sapareoido los palos del crucero San 
chez Barcáiztegui por consecuencia del 
viento y mar en el ú ' t imo temporal, es
tá el peligro sin vaüzas suücientesen 
la actualidad; por lo que recomienda á 
los navegantes se abstengan de tomar 
el puerto de noche hasta que se avalice 
convenientemente ó desaparezca el pe
ligro. 

M. L . "VÍLLAVERDE" 
Ayer fondeó en puf r to , procedente 

de üienfaegos, el vapor M . L . Villa, 
verde. 

Don Francisco Moulalvo. 
«í» Octubre 2& áeVSlV, 

Ki Sr. D . Fraucibco Slontaivo y Am-
bu'ndy nació en la H-vb^a el añu de 
1754 y fué BU padre el Intendente de 
Alalina D . Lorenzo Mentalvo, primer 
Coüde de MacurígeH y de Cas» Mor. 
talvo. Aquí sentó plaza á loa dooe aüuw 
en la f-ompañía de Noble* Cadetes, y á 
ios veinte pasó á la Penlnaaia, obte 
nieud.* una oápi taní* de inf iUtiérla en 
el regimiento de Sotia, á cuya cabeza 
dió á conoaer por p r imi ta vez i u vaior 
personal y su resisteucia para laá fati
gas, á pesar de la pequeSiez de su esta 
tura, en la invasión del ten i tor io arge
lino que dirigió el Cande de O Ryiily, y 
en el apretado y Rangriento retmbat. 
que del ejército espriur erij.iúo de 1775. 

Con BU miam» eoinpafiia fué luego 
destinado ¿- la expe lí--ión que á la^ Or 
d^nes de D. Pedro Cev.vüos pasó en 
1770 á la Amóri ja Meridional á easci-
gar io-í iusuitos de I03 portugueses, 
coucurrienio á íoian las acciones y si
tios que préeedieron a la toma de los 
fuertes de la isla da Santa Catalina, 

Arregladas IHS diferenciag con F o i t u 
gnl en el mismo año, regreeó \-\ mayor 
parfié de aquella expe4M6n á Bfcpafia, 
coatinnanao Montuivo su servicio de 
ctópit-n en varias gQáipiieioiiea hast;i 
que, estallada en 1779 la guerra ci n la 
G-ran Bretaña, aalió sq rogiinnato a for-
rnar paite de una segunda expedición 
á América, embarcándose en 1780 en 
C.idiz con las demás fuerzas que viuo 
manndando á las Antil las el Teniente 
General D . Victorio do Navia. 

Regresó entonces á su país natal, y 
deseando no perder ocasión de distin 
gnirsc; concurrió á las felices expedí 
clones de D . Bernardo Gálvea contra 
la florida,asistiendo á la toma de Pan-
zacola COQIO Ayudan Lo de Campo del 
temerario Geueral D . Juan Manuel de 
Oagigi l , acompañándole también en 
posterir conquista do las islas do Ñ a s 
san y otras de Bahama. 

Después de eervicioH tan arriesgados 
y panosos, obtuvo el grado de Trnien 
to Coronel, estando en 1782 en el 
Guarico coa el ejército franco español 
reunido eu eaa plaza para emprender la 
oonquiota de Jamaiea. Oe'ebrada la 
paz eu 1783, regreeó á la Habana con 
las tropas, siendo poco después ascen
dido á Coronel y al mando del regi
miento de infantería de la Habana, con 
el cual cubrió el servicio de guarnic ión 
durante muchos años en e&ta ciudad, 
acabando de reorganizar el cuerpo eu 
tres batallone9. 

EQ1793 pasó oon dos de ellos de or 
den del Capitán General Las OaBaa á 
defender la parto es pallóla de Santo 

j Domingo contra las feroces hordas ne-

s r í c * • 1' • 111 .o emar-o:A.ase«« 

porción de encuentros, ^>LU ' ] L 
parto .le su fuerza en 1794 á l a t o m a a « 
B ^ j ^ c n o la escuadra de ̂  ^ 
de Ar i -nzába l . Diótelo ei mando oe 
estr. - pero .Í.MÓIO luego por cues-
tione=« con - ' Pr. SÍ.lente de Santo Do-
tnii go, D. J >: quín Garc ía y otros jen* 
de C é tropas «apañólas, y regresando á 
esta isla, tuvo la fortuna de no ser tes-
rigo ni aoUir -ie los doaaíitrea con qae 
to miaó t n 17',)5 una campaña que ha
bí* tenido loe principios m-lfi felices. 

A. sn conclusión so le promovió á 
Brigadier por sus servioios anteriores 
e n Í 7 9 3 , con retención del mando de 
BU n-gimiento, v en esa clase desempe
ñó répetádas v?ces los cargos de T-j-
niente Rf y de la Habana, y Segundo 
Cabo de la** tropas do la Isla. 

Bu ft-b v ro re 1810 fuó promnvidn á 
Mariscal de C m ^ o , y e n 1813 al V i 
rreinato de Nueva Granada, d o u d ^ cj <• 
ció en diversos encuentros á loa t i l 
des acaudillados por Bolívar, a r r e j áu , 
do de Cartajena á los insurgentes. Por 
méritos de guerra en 18lo el esceu^o a 
Teniente General. En 1810 rjiiunoió 
su cargo y se trasladó á la t i abana, 
donde permaneció algúa tiempo. La 
últ ima dignidad que obtuvo de la da
ción, y que desempeñab» cuando cca-
rr ió su muerte en Madrid, fué ei cargo 
de Consejero de Estado. 

Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del día: 1 1 | á 11 • tesoitónto. 

Los centones en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.97 y por cantidades 
á $5.98 

C E O N I S A GENIKAL, 
Ayer, domingo, entraron en esta 

puerto los aiguentes vapores: Juan 
Forgas, de Barcelona y escalas; Pedro, 
de Liverpool, Santander y Ooruña, y 
Yucatán> de Nueva York. 

Tamoión entró esta mañana la barca 
española F . (?., de Montevideo, y salió 
para Pascagoia la goleta americana 
Oscar G. 

Se ha autorizado al Ayuntamiento de 
Sancti Hpíritus para vender á censo los 
terrenos de sus Egidos, á los que los 
usufroctaban. 

Ha sido desestimado el recurso de al* 
zada interpuesto por el Alcalde Muni
cipal de Gaane, contra la visita girada 
por el Gobierno Eegional de Pinar del 
Rio. 

D . Guillermo Serrano ha sido nom
brado Médico honorario del lazareto del 
Mariel. 

Por el Gobierno General se ha dis
puesto que los derechos 4^ interpreta
ción á l^ü buques extranjeros se fijen 
en $4 25 oro. 

También se ha dispuesto que los n i 
ños y artesanos que ingresen en los co
legios y talleres respectivamente sean 
revacunados. 

Se han concedido seis meses de i - . - : u-
cia á la maestra de la escuela del Uai-
vaiio D* Mercedes Lasaga. 

Han sido nombrados Vocales de la 
Junta de Patronos del Hospital de San 
Lázaro y de la Casa de Beneficencia de 
Matanzas, D . Jorge Horstmann y don 
Agust ín Peuichet respectivamente. 

fía sido desestimada la instancia de 
D. Gabrit l Díaz y Martínez en que eo-
ieita «e le nombre catedrático de Arit

mética y Algebra del Instituto de la 
Habana. 

También ha sido desestimado el re
curso de ala-ida interpuesto por D, Luis 
Idu&te y Perló contra el acuerdo del 
Gobierno do Pinar del Eio que lo des-
t i t u jó del cargo de Secretario del Ayun
tamiento de Guaue. 

Por el Gobierno General se ha dis
puesto ia crettción de diez escuelas ele
mentales eompletaaen los siguientes ba
rrios üe la Habana: J e sús del Monte, 

de niña*; Pilar, 
Aí/íréá j Villí*nueva, dos de varones y 
don de niñaiíj Cerro, una de varones y 
otra de niñai-j Ar.-ienal y J e sús Mar ía , 
nsi.i do varones ^ otra de niñas . 

También eeha dispuesto la creación 
de una escuela incompleta par*4 n iñas 
en el barrio de Calimete, en Colón, y 
otra mixta eu el de Pueblo Jíuevo, en 
Ranchuelo. 

Las escuelas de entrada para varo • 
oes de los barrios de Condado y San 
Francisco, de Santa Clara, sa ha dis 
puesto que se provean por oposición y 
por concurso de traslación, respectiva-
raei-t?. 

m M i IIÉ m i . 

LA CASA 
T E 

D E 

CUADROS al oleo. 
CÜADROS jjriibados en acero. 
ASUNTOS HISTORICOS, 
BODEGONES. FLORES. 
MARINAS y PAISAJES de fir

mas conocidas. 
Se hacen cuadros. 
Hay 20,000 varillas de todas 

clsso?, anchos v colores, 
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v a estaba bien entrada Ja campaña 
cnando llegó al regimiento Máximo Cé
lula con los galones de teniente reoién 
cuestos, y ccn desapoderado deseo de 
cambiarlos por los de capitán, faese co
mo faese. I>e eete Célula—á quien el 
sargento del detall llamaba Cédula, 
creyendo de buena fe que el teniente se 
ennivocaba al firmar—se acordarán 
cuantos pasaron por la segunda briga 
da del tercer cnerpo, en aquellos tiem 
pos daros que precedieron á la desas 
irosa rota de Candalija. 

Cumplía exactamente con eiis debe 
^ pero decían de él los soldados de 

la se^11^21 compañía delcuarto, en que 
serví81' ^ue era ánT0 y de pocas pala 
bras, y en trances apretados, que los 
Jiubo Por cotonees, ligero de mano pa 
raavivar el p a e o á estacazos de sable. 
Tal vez fnese verdad, porque Célula se 
most ré siemP1,6 l lüraso y metido en sí 
y con cara de Pjcos amigos, aunque en 
el fondo y á distail0^a Jo fuéramos de él 
todos, por tratarBe un hombre ex 
quisitamente delicado en puntos de ho 
ñor; pero el hecho es que Célula, con 
su voluntario apartamiento, ponía co
mo una barrera entre él y nosotros 

L a ambición de Máximo Célula, que 
era grande, eetaba mezclada de un oul 
to eetrechísimo y algo femático que 
profesaba á la milicia, representada por 
su regimiento y dentro de éste por el 
coronel; fuera de ello, no había en la 
sociedad-cosa apreciable n i de mayor 
fuste; el general en jefe era el Papa v i 
sible, y él. Célula, el único devoto, dia 
puesto á creer y hacer cnanto aquél 
mandase, anrque fuera evidentemente 
un disparate. 

Este concepto seco y estrecho de si* 
misién sobre la tierra y dentro del ter 
cer cnerpo de ejército, debía traer ne 
cesariamentenn fin trágico, si se pre 
sentaba ocasidn. E l sargento del de 
tal l , Eamales, qne había leido muchas 
novelas per entregas, llamaba á ésto 
que pedía snceder á Célula, como á to 
do lo que para él tenía grandeza dra 
mática, un conivlemio. Y el contu 
bernio de Máximo Célula ocurrió la 
infausta noche qne precedió á la rota 
de Candalija. 

Para que no nos viniera nada dere 
cho, aquella noche nevó tranquila 3 
abundantemente; daba grima mirar al 
cielo, lechoso y tapido, y frío rodar la 
vista por los contrafuertes de la sierra. 
que se veía blanqnear á t ravés de lá 
noche y á menos de .seis kilómetros de 
los fuegos del vivac. Se hablaba en 
voz baja de la torpeza del Estado Ma 

yor, que había dejado los dos regimíen 
tos de la segunda brigada en aquel 
punto comprometido, desde el cual no 
podíamos llegar á tiempo á ninguna 
parte, cuando vino, á rienda sueita, el 
ayudante, en busca de Célula, que dor 
mía apaciblemente, sentado sobre un 
rimero de ladrillos y con la barba en la 
palma derecha. E l ayudante se volvió 
y Célula se fué-detrás, envnelto en el 
capote, blanco de nieve. 

* É o volvimos á verle; pero se aupo 
por un confidente nuestro, después , có 
mo había sido el tremendo contubernio 
en que se habían acabado obscuramen 
te las grandes ambiciones de Célula. 
f L a situación comprometida de los dos 
regimientos se ignoraba exactamente 
en el cuartel general, y era absoluta 
mente preciso que se supiese antes de 
la madrugada. ¿Cómo? Este era un 
obstáculo, mejor dicho, el obstáculo 
para que se supiera era la sierra, pro 
bablemente guardada por los otros. Ha 
cía falta un hombre, todo un hombre, 
que forzara aquel paso con una instruo 
ción verbal, y se pensó en un sorteo; 
pero el coronel del cuarto, que se nos 
sabía de memoria, cortó la discusión 
diciendo: 

—Yo tango ese hombre: Célula. 
Y se mandó buscar á Célula, que es 

cuchó sin pestañear . 
—Yoy—dijo. 
—iCómol 
—veremos. TJn traje de paisano y un 

caballo. 
E l asistente del teniente coronel en

contró, no se supo donde, el traje, con 
el cual Célula parecía un seminarista, 
y se aparejó el mejor caballo de la can 
tina del primer batallón. Montó Célula, 
é hizo el saludo militar. 

—Hasta mañana , mi coronel. 
—Buen viaje, capitón—dijo algo con 

movido al coronel. 
Célula sonrió al oirle y volviéndose 

un poco, porque ya habí» arrancado, 
dijo en voz alta: 

—Gracias, mi coronel. 
Embelesóse en el tono blanco uuifor 

me del paisaje, bajando hacia la carre 
tera que pasado el rio se escondía brus 
camente en una garganta de la sierra. 
Peco más allá le esperaba uno de los 
más grandes hechos de la guerra qae 
hayan quedado ignorados. 

En un recodo profnndo como un pozo 
sonó un disparo; Célula detuvo la mon
tura y esperó impasible; salieron como 
zorros en acecho por de t r á s de una 
mata cinco hombres que examinaron, 
mitad á tientas, mitad con la vista, al 
jinete que no decía una palabra, y uno 
de ellos, cabo, dijo dando una palmada 
en el lomo de la bestia: 

—Caballo de oficial. 
—Sí—dijo otro.—Arrea. 
Por propio impulso siguió adelknte 

la montura, llevando encima á Célula 
inmóvil y silenciofio y de t rás á los cin
co hombres, hasta dar ya á la vista de 
Candalija, en el cuartel general de a-
quella gente. 

Mandaba allí Iraeta, generalísimo 
espontáneo, poco escrupuloso en acha
ques de t rámite , y menos escrupuloso 
aun en momentos como aquél , y á pun
to de enredarse en una aventura espi
nosa. Se hizo llevar al preso, le miró 
tercamente cinco minutos y dijo al lia, 
ore ve y seco: 

r P » que lleves. 
Célula se encogió de hombros y no 

contestó, ccn evidente enojo do Iraeta, 
quien dió una manotada en la rodilla y 
repitió la orden con el resultado de an

tes. 
—iBres mudo! 
iMudol Célula vió el cielo abierto. . . 

ü s t o es lo qne debía eer: mudo. Siéndo
lo no había poder humano que le sacase 
una orden verbal ó no Babia él de estas 
coeas. Calló como un muerto, aoRtuvo 
otra vez cinco miEutcs de ex. mendel 
jabal í de Iraeta, y oyó impasible esto 
que dijo á un alférez sin pelo de barba: 
) —^pathaxme á éste á ver si habla. 

ce lo llevaron á t i r a barranca, oami 
nO de O&ndalija, scbie un claro qae 1» 

nie^s hacía mis diatinto todavía, yoar-

zos, y el alférez birbilampiño dijo con 
algo do ternura en la voz: 

—Habla 
Célula hizo un enérgioo movimiento 

de cabeza. Primero le hacían tajadas en 
vivo. Miró al cielo, se cegó con las capas 
de nieve que caían y cerró los ojos. So
nó en aquel augusto silencio de la no
che el martilleo de los gatillos, y los 
cuatro disparos llevaron casi simultái 
neo el eco hasta los muros de Canda-
lija. 

Célula se había cumplido la palabra 
dada á sí mismo, y cayó de espaldas sin 
hablar ni quejarse. 

E l cuerpo rodó por la alfombra de 
nieve de la barranca silenciosamente. 

FEDEEIOO UEHECHA. 

TEATRO DE AIBISU 
Los artistas de la Opera Popular, en 

cargados de cantar ayer tarde Z o ^ a 
vorita, en el coliseo del señor Azcue, 
han triunfado en toda la linea. 

Y conste que hablo, como hablo siem
pre, por propias impresiones, y procu
rando ser en mis juicios todo lo más 
certero posible. 

Los artistas de la Opera Popular han 
triunfado en toda la línea dije, y ahora 
lo repito. 

E l duetto de Fernando y Leonora, el 
aria de Alfonso, el duetto de éste y Leo 
ñora, la célebre romanza del tenor, y 
el duetto del cuarto neto, se han canta 
do ayer, salvo ligeras nubecillas qne 
pasaban rápidamente, con arte, con 
verdadero arte, con toda expresión y 
sentimiento, con seguridad y perfecto» 
ajnste. 

Jj% señorita Eariqueta Maaaoni se 
hallaba bien de voz, y como siempre 
simpática é inspirada. Bu el cuarto 
acto brilló grandemente como cantante 
y como cómica. Dos caídas hizo admi 
rabies; la una al pie de la cruz y la otra 
cerca de Fernando. Y en la plegaria 
su voz, su canto lleno de dolor y de pa
sión, su semblante transfigurado y siem
pre hermoso, y sus actitudes interesan 
tes, (Dios quiera que no me diga la jo 
ven artista, como Áltonso áBaldassarf: 
VegliOtClie pnrli?) impresionaron viva 
mente al público. 

E l señor Sotorra cantó como nunca 
lo había oído. Si su voz le acompañara 
siempre como le acompañó ayer, ¡cuán 
to ganaría en la pública opinión! Pa
recía otro hombre. Su voz era poderosa, 
y su canto enérgioo, seguro y del mejor 
gusto. No le oí ni una sola vez siquie
ra, esas notas abiertas, con las que tan 
mal efecto produce; ni le vi vacilar en 
el ataque á los sonidos del registro alto, 
ni le vi, por fin, perturbado. Estuvo 
muy bien y me complace decirlo. 

Del señor Ventura no hay para qué 
hablar. E s tan artista, sobre todo en 
ese papel, que su aria del segundo acto 
podría servirle, muy bien, de aria d i 
baule, y recorrer el mundo filarmónico 
con ella entre elogios y aplausos. ¡Qué 
bien la canta! ¡Con qué distinción fra
sea y pasa del fuerte al piano y del pia
no al fuerte! ¡qué sonidos filados! ¡qué 
exquisito gusto! Por supuesto, que en 
el duetto con Leonora ni á él, ni á ella 
se les puede pedir más; aquello nos da 
una idea muy aproximada de ¡o que faó 
el beVoanto italiano. A la conclusión 
hicieron una hermosa fermata. 

E l señor Olivera, que sustituyó al se 
ñor Gil-Rey, á quien agobia ho? el pe
so de un terrible dolor, ha este do muy 
bien. Sobre todo en el lar ghetto, 8plm-
don p iu helle, en que nos dió un /a gra 
ve, como una cas». Este artista poseé 
una voz hf-rmosísima, fresca y podero
sa. Con ella, y con un poco de más ex
periencia, ha de conquistar muchos a-
plausos. 

E n fin, ha sido un buen día para la 
compañía lírica. L i concurrencia bas
tante numerosa, aplaudió con verdade 
ro entusiasmo toda la obra, no quedán 
dose atrás por cierto, el que estas lí
neas escribe. 

SEEAFÍN EiMÍESZ. 

Crónica de Policía. 
murro ROPA Y DINERO 

El neí?ro 8 jrapio Sotolongo, vecino de la 
casa número 78 de la cilio «leí Sal, partici 
pó al celador de Santa Teresa, que do su 
domicilio le habían extraído varias prendas 
de ropa y tres pesos plata, sin sospechar 
quien pueda ser el autor. 

H E R I D A G R A V E 
En la Casa de Socorros de la tercera De 

marcación faé curado el pardo Joeé del Pi 
lar Alonso y Vázquez, de una herida en el 
pecho, do pronóstico grave, y qneeegdn de 
claró, le fué inferida por un cegro conocido 
por Tilirito, á cansa do unos palabras quo 
tuvieron. Hasta hoy no h i eido detenido. 

POR R O B A R UKOS C A B A L L O S 
El arrendatario de la ñnca perteneciente 

al Cendro Aetnriauo, en t i Cerro, participó 
al celador do dicho barrio de que en la mis 
ma ao encontraba un individai» b anco ieaio 
nado. El colador encontró tirado en el suelo 
á don Andrés Qaintoro Mirando, quien dije: 
que con objeto de robir unos caballos, ha 
bía entrado en la citada flaca, y quo para 
ocultarse había subido A un árbol, de donde 
se cayó. Coudu ddo á la Casa de Socorros 
de la cuarta Demarcación, fué curado da 
contusiones menoa graves qua presentaba 
en varias partes de su cuerpo. Dicho indi
viduo está circulado por el Juzgado Muni
cipal do Belén. 

CINCUENTA P E S O S H U R T A D S S 
Don Antonio Castellanos, se quejó al ce

lador del Cerro de que on la bodega situada 
en la calzada del Corro, número 707, había 
dejado sobre el mostrador dos paquetes de 
á $50, y que al recogerlos, notó la falta de 
uno; que dentro no habla más que un ne
gro, y éste le manifestó que no había cogi
do el dinero, el cual dinero no ha parecido. 

DKTENIDO 
A consecuencia do una causa que se le 

sigue por hurto fuó denldo D. Angel Viñas 
Roig, encargado do la peletería situada 

en Escobar 57. 
NO F U E H A B I D O 

En la calle do San José, número 78, don-
do tiene una bodega D. José Rodríguez, un 
individuo que se dió á la fuga al ser sorpreu 
dido, trataba de barrenar una puerta. En 
el lugar del hecho se encontró un trozo de 
serrucho y un berbiquí. 

DISPAROS Y HERIDAS 
D. José Valla y Torres fuó curado en la 

Casa de Socorros de la segunda Demarca
ción de tres heridas gravee, que según dice 
le causó el dependiente do la bodega situa
da on la callo de Lagunas, esquina á Cam
panario, á consocuoncia de un disgusto que 
tuvieron por reclamarle un real que había 
dejado alii en depósito. El dependiente fué 
detenido. Además, se detuvo á otro depen
diente de la misma bodega qae se había fu
gado en los momentos del hecho. 

ASALTO Y KOBO SUPUESTOS 
£1 celador de San Francisco dice que on 

su oñeina se presentó en la noche del sába-
« o ^ » ^ - 1 1 ^ 1 " 1 0 La,1da y A r a g ó a , vecino de 

i 1 ̂  ir,*nao y aooldontalmanto en e s t a Ciudad, do la calle de TAOÓQ, n ú m e r o 6 par 
tioipándole, que como á las MU d« la tarde 

había llegado do Sagua trayendo consigo 
una maleta de mano v nn nortamanta?. v 
que no habiendo podido conseguir un coche 
para Ir ú donde pausaba habitar, tomó por 
la calle de San Pedro, v al entrar en el ca 
llejón de Churruca, un blanco v dos pandos, 
cuchillo en mano, le quitaron la maletn, 
marchándose uno con ella por la callo d« 
los Oficios, y quedándofe los otros á sn lado 
hasta que desapareciendo el que llevaba la 
prenda robada, también huveron por la ca 
lie de San Pedro. La maleta, según dice 

$76 40 centavos en plata v vom* nrendar 
de ropa; cuyo dinero o r a p r n c l n ^ t o cnon-
taa cobradas Á varias casas v aleo del parti
cipante, el cual no conoce álos asaltantes 
ni dio voces de auxilio. El hecho apárese 
dudoso. 

P O R U V E N f l F R ^ O O 
A la voz de ¡ataja! fuó detenido el nesrn 

Luis Carreño Delgado, A quien perseernían 
los los carretoneros D. Francisco González 
Cao y pardo Andrés Fernández Fernández 
acusándolo de haber robado nn encerado 
de uno de los carretones. 

D E S B B T O R D K P R E S I D I O 
Con noticias qne tuvo el celador de Ta

cón de que el confinado desertor del nres^io 
de esta plaza, negro Aniceto Moratín ó To-
mís Sarria (a) E l Cubano, se encontrab»en 
Güines con el supuesto nombrado Cristóbal 
Anezteguía, practicó dilierencias para lo 
grar su captura, lo que consigaió. 

F A I . ' A ALARMA D E IN'CENDIO 
A las ocho de la noche del sábado acudió 

á la calle del Aguila, esquina á Saq Mignel. 
una bomba de las del Cuerpo del Comercia, 
por haber recibido avifu on su estación de 
que en dicho punto había fuego. El aviso 
resultó falso. 

ciRcnr .ADos 
Por los celadores de Ion barrios del An

gel, Cristo. Dracrones y Ceiba, han pido de
tenidos, respnctivamente: la parda Concen 
ción Junco, vecina do Bamba 13. reclamada 
por el Jozerado Municipal de B?lón; D- An 
tonio Abella, vecino de Compítela, 113 
reclamado por el anterior Jcz^do; D. Juan 
Francisco Pericles RiMín, de Malofa, 153. 
reclamado por el Juzgado de lastrucción 
del Cerro; y al pardo Alejandro Fernández, 
vecino do Apodaca, 58. reclamado por el 
Juez Municipal dála Catedral. 

De Octubre 28. 
D I N E R O , B I L L I T E Y PüESD.AS HURTADAS 

Doña María Josefa Muros y Marrero, ve 
ciña de la casa número 12 de la calle de 
Aguacate, se quejó al celador del Angel do 
que le habían sido hurtadas de su habita
ción de 5 á $6 en plata, un cuadragérimo de 
billete, cuyo número no tiene presente, un 
par de oulseras de oro con perlas, un par 
de argollas, también de oro con un brillan
te, nn par de dormilonas coa parlas y un pa
sador de oro. Ignora el autor del hecho, 
aunque el portero,'otros inquilinos y la hur
tada sospechan de tres pardos quo, cuando 
so cree verificado el hurto, se hallabau en 
la casa haciendo una mudada. 

U U E R T E POR A C C I D E N T E 
El encargado de la panadería de Sitios, 

31, participó al celador de San Nicolás, do 
quo el hornero de dicha casa D. Antonio 
García, al subir á una barbacoa, dondo 
dormía, cayó de la escalora causándose una 
pequeña herida detrás de la cabeza, produ 
ciéndole el golpe la muerte. Aaí lo certifi
có el médico forense D. Edelmiro Fernán 
dez, que lo reconoció. Según antecedentes 
adquiridos. García llegó á la panadería en 
estado de ebriedad. El cadáver fué remití 
do al Necrocomío. 

H U R T O . 
Por quejarse D. Gabino Hernándoz Dá-

vila, cochoro, vecino de Campanario, 228, 
deque D. Pedro Pablo Valdós, también co
chero y vecino de la calle 11, núm. 17 (Ve
dado), le habla hurtado doco y media pe
setas, fué detenido el acosado. 

Este negó el hecho, pero registrado, so le 
encontró dentro del zapato que calzaba en 
el pió derecho la cantlda expresada. 

R E Y E R T i . 
Por encontrarlos en reyerta fueron dote, 

nidos y conducidos á la celaduría de la Cei
ba, don Joeé Pulpeiro Haro vecino de M i 
sión, 120; pardo Gerardo Qulñonep, de Co
rrales, 145; D. Andrés Hugo y Hugo, de 
Revlllagigedo, 71; D. Esteban Hugo y Ca-
ll-jas, de Aguila, 222, y D. Bernardo Ha
go y Callejas, do Oficios, 9i , todos panade
ros, de cuya reyerta resultaron lesionados 
los cinco individuos. Estos fueron curados 
en la Casa de Socorros do la 3a Demarca
ción y en la Estación de los Caballeros Hos
pitalarios. A D. Andrés Hugo se le ocupó 
una navaja barbera. 

HomciDio 
El celador do Pueblo Nuevo tuvo aviso, á 

las tres menos cuarto de la madrugada do 
hoy, de quo en la casado socorros de la ter 
cera demarcación había un herido grave, 
por lo qne se constituyó en dicho punto. En
contró en e ü a ^ en la mesa de operaciones, 
un lüdivldno blanco, al parecer muerto. 

De loa informes practica ios, aparece que 
el hecho tuvo lug'ir en el café "El Baule-
vard," donde sa detuvo al dueño, D Ma
nuel López y López, y al dependiente dea 
Francisco Corrabo y Parliez. El primero 
informó de que estando en el interior de la 
casa, sintió un ruido de platos y copas co 
mo quo caían al suelo, y al salir se encon 
tró con el citado herido. Ignorando la cau
sa; él dependiente dice que también eintió 
ol ruido exprssa'K) y que vió que cuatro in
dividuos estaban en reyerta y qne al aprpxi 
maree hiibían dedaparteido, quedando' tó'o 
uno de ellos bañadT en sangre. 

So encontró en el suelo un cuchillo de 
punta. Los autores fueron perseguidos por 
dos individuos, qao so presentaron al cela
dor, ha'-ta la calle del Prado, esqu.na áCí r 
oet, donde á inetanoius de ellos fneron dota 
oiríos, y por estar loeionalos, fueron condu 
cidos á la casa do socorros da la segnn-.la 
demarcación para ser curados. Los que los 
perseguían son D. Alejandro Amñgo y Quiu 
tana, vecino do la calió de San Peciro, fon
da <le Bongocboa, y don Antonio Baldía, 
de Villegas, r úmero 47, y los acusados 
so nombran don Ccferino Fernández y 
García, vecino de Cárcel, 19, que presenta 
ba una herida leve en la cabeza; don Ma 
nuel Pérez Fernández, de la calle Cerrada 
del Paseo, esquina á Zanja, cou una herida 
leve en la cabeza y nna contosióa en la 
frente y don Jesús Alvarez Suárez, cochoro 
que conducía á los acusados. El herido 
llegó á la Casa do Socorros on estado prea-
gónlco. Presentaba dos heridas una en el 
hombro derecho de arriba á abaja, dañan
do el pulmón, y otra en el cuello. Se le
vantó el correspondionto atestado. 

UNA C A R A B I N A RE.WINGTON 
A l voluntarlo don Francisco lleguoira y 

Rodríguez, do la 4? compañía del 4o bata 
llón y vecino de la callo 19 on el Vedado, 
lo hurtó, según su acusación, el pardo Per
fecto Salazir, de la misma vecindad, en la 
Quinta de Pozos Dulces una carabina Ke-
mington, que tenía como tal voluntario. El 
acusado niega ser el autor del hurto, peró 
por sus malos antecedentes, se croa eea 
cierta la acusación, por lo que faé detenido. 

C I R C U L A D O 
D.Mariano Yáñez y R3y, reclamado por 

el Juzgado Municipal do la Catedral, fué 
detenido por el celador de San Francisco. 

GEAN EÍÍCEEEONA.—La efectuada 
eu la tarde de ayer en la Plaza de toros 
de ü a r l o a l l l , por el Gremio de Pana
deros, y cuyo producto íntegro, como 
hemos dicho ya, es tá destinado para ob-
« ? ^ a i a ' r 4 ,aB P r i m e r a s t r o p a s exoedi-
oUm*rla8 q u e ^ « e m b a r q u e n en e s t a o i a . 

dad, eatuvo ooncorridíaima y animada, 
corriendo la Presidencia A c*rgo de 
nuestro distinguido amigo y corre'igio 
nario 8r. D. Pedro Maaeda. 

Precsdieron Á la fiesta tanrin». los 
eiercicioade faerza del gimnasta Sainz 
Mesa y otro jóvon, f-iendo ambos aplaa 
didos calurosament'», L i cnadriila de 
aficionados se lució, porque los toros 
dieron bastante juego, así que la nu 
merosaconcorrenoia salirtcontenta y sa 
tisf.vdit». Má^ d^ nr. r v JÜ>An pro lujo la 
hi'aTiiad en les P3no«*-".dor?». 

Al tercer toro hnbo qu^ retirarlo á 
cansa do que no bafiín más qne (vnrer. 

E l segundo espada luvo qne aliando 
n%r la plaza, porqna el bicho le nrodnjo 
en la cfib?za una herida, de la qne ma 
naba sangre, siendo muerto el oornúpe 
to por otro aficionado. Bu ref úmer: la 
tarde faó espléndida y se pasaron allí 
un par de horas sumamente agradable?. 

EN PAYRRT.—La numerosa Compa
ñía de Zarzuela de los Sre?. Birrera y 
Palón, empezó sus trabajos en el coli
seo del Dr. Saaverio el siibvlo úHimo 
ante una ooucurroncia extraordinaria, 
que llenaba lunetas, butacas, galerías 
altas y gran número de palcos. Esa no-
'die KO cantó Marina, correspondiendo 
los honores del triunfo al tenor y la ti
ple, en primer término, aunque el pri
mero empezó cantando con mucho brío 
v luego «nugó los fuegos. Sin embargo, 
Barrera fué aplaudido en algunos tro
nos de la partitura, eípeai al mente eu la 
escena do la embriagn0?;, e:ng>rando y 
todo la parte dramática. L i Sra. Del
gado bien en su aria de salida, y siem-
ore muy discreta. Palou en Roque al-
•anzó palmadas, pirque ei no conserva 
lavozde otros tiempos, en cambio le 
queda el estilo. L a orque8fa llevó con 
algara lentitud el allegro fioal del acto 
primero. 

E l domingo, en La MatcoH, la or 
qnrsta andado moy ein cija, y hasta fué 
aplaudida ncr el acierto con que la He 
vó el joven maestro D. Gn^svo de IVT* 
ría Oampos. L a actriz que h^cíaá Be 
Ntoa la coloredota, desemneííó su papel 
(ion bastante propiedad. El Sr. Obregén 
(D. Lorenzo V i l ) es un artista bufo de 
grandes rfcursos y divirtió á los espec
tadores con sus desplantes, morisque
tas y mqvimientos propios del género 
á que se dedica. Botre las coristas, to
das de bija estatuta, nos llamó la aten
ción una rubia, alta y hermosa. Lo miri-
rao sucede con las tiples dé la Oanipa 
nía, ó son mny gruesas ó mu? delga
das ó con muchas carnes ó con ninguna, 
ó rechonchas ó sardinas. No hay tér 
mino medio. Bu coniuuto, la Oompafiía 
ha caído en la Habma tan bien come 
una onza de oro. Parn esta noche se 
anuncia el "debut" de la celebrada ar 
tista Sra. Terzí eu la zarzuela Marina 
y para poatr?s. La Verbena de la P<ilo 
ma. Mañana, primara salida de la seño
rita Julia Acoata. Adelante, y venga 
pronto el entreno de una obra. 

EN AL/PISU.—Los entusiastas ami 
gos y partidarios de la graciosa Ooneln 
Martínez, aeistirán esta noche como uu 
solo hombro al teatro azcuense, para 
verla interpretar el tipo de la buena y 
bastota ítetom la p -veru, en la bonita 
opereta La Mascota, que se ofrecer A 
por tandas, acompañando á dichi tiple 
las señoritas lóáílea, Vi^ens y Br>ig y 

Lafita, 

COMO NUNCA.—Bxplóudido y bri
llante surtido de novedades ha eapues 
to á la vista del público en su espacioso 
salón, el papular Bazar Inglés 
A guiar 96. 

A su gran colección de Ropa tierna; 
ha agregado una gran variedad de <7¿ 
nares para vestidos de Señoras, entre los 
que resalta el piqué moaré, tela.de gran 
efecto, apariencia de seda, al increible 
precio de 12i centavos. 

Oom-i M^mnre el ' Bazar Ing 'ó6" 
AfrAooU m-^or variedad en Trajes pa 
ra niños y ClnhalUros. Novedad** para 
Señoras y géneros p r ra sastres. 

En Omisas , Paííuelos, Medias, Cor
batas, Cíinzoncillos y toda clase de ar
tículos para caballeros, el surtido es de 
la mfta alta novedad y los preoios U n 
reducidos, que sorprenden vor U bara 
tura. Cta. 17r,í) 1 2 8 i 1291 

los señores M. Aren, Matheu. 
Roqueta, Sierra y Gultés. 

Siempre que Oonolm canta La Mas 
coía—entusiasma, electriza y alborota. 

BAZAE DIS ' OEUZ ROJA»—Ano-
cb?, á primera h^ra, era inmensa la mu
chedumbre que invadía el piso bajo y 
el principal del Casino Bspafiol. 

Miactras en el pitio so vendían mul
titud de papeletas, y los afortunedvs 
recogían RUS pn'mios.en los salones al 
tns la kermesse ofrecí» uu aspecto bri
llante. 

Hubo un ricacho que dió un centén 
por nu vaso de horch ita, y un periodis
ta que por una concha do " L a Flor de 
Cuba," abonó un peso en plata. Esta 
noche reanudará sus tareas, á las ocho, 
el bazar de " L a Oruz R j -." 

ESPECTACULOS. 
TK .TSO DF. PAYEKT.—Compañía de 

Z^r/nela, de lo« Sres. Barrera y Palou: 
Marina y La Verbena de la Paloma.— 
A las 8. 

TE ATEO DB AT/BISTT. — Compañía d^ 
Zarzuela.—A las 8: Acto primpro de L a 
Mascota —A. las 9: Seernndo acto de la 
misma obra.—A las 10: Tercer acto de 
la oropia zarzoeln. 

TBATEO DE IEIJOA.—Compañía de 
Buf Fnnción de moda.—La Oondesa 
del Camarón y Una Escuela en Ceiba 
Áíoc7ia.—Guarachas. —A las 8. 

HCPOfttCIÓN flWPBF.TAL. — AntlgUB 
gootadurf» del Teatro de Tacón. Vis
tas de la Guerra y de la inundación de 
Vuelta Abajo. Hl Bandestrián tooa eu 
ol sa'ón d» eapera, de « á 11, todas las 
noc^ea 

PAEQUE DE COLÓN.—Estrella Gi-
ratori i. T idos UM días, do 5 de la tarde 
á 9 de la noche. 

O d P A Ñ U 
TAPORES-CORREOS FRANCESES 

B a j o contrato p o s t a l c o n a l Q-oblerna 
f r a n c é s . 

Para Yeracnu directo. 

L A NAVARRE 
CAPITÁN DUCEOT 

Admití' oares 4 «e^» ̂  p&aalei™. 

TK» «XPOI-M «wi-Ooirtfp 7 mU'^Rrej obtendrán Kr*n . 
TAnfnla» OTI •tal»'" Aítft Ifnfst.. 

12537 8'-25 8ft-55 

« a 

AVfSOS. 

m 
VAPORX133 D E TRAVESÍA. 

S S E S P E R A N 
Obra. 29 México: Colón y escala». 

- 30 Ma?cotte: Tampa vía Cayo Hueso. 
30 Jmaba: Nnera YorS 
30 riítx nf Wighhurton- Voraoruy OIP»:Í». 

NÚT. 1 Séneca: Voracruz v escalas. 
1 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
2 L a Navarro- So'nt Niiairo j 3oo~i 

~ 4 Alfonso X I I I : Comfia y Santander. 
3 « m t V D e v . - V ' v r . v 

M 4 MatincU: Puerto Ulco y oscalas. 
.v 4 -"ayo MoIO: Londres y-Amber*». 

4 Pió I X : Udrcdona y escalas. 
5 P^n^iiiá: tflATft-YoBk. 
6 Vavarro: Liverpool T escalas. 

mm 6 Vigtlanoia: Nceva Yoik. 
w fi Yumurí: V«racru2 y escalas. 

7 Tíutonia: H«nbnrg3y tsislas. 
7 Vivina: Liverpool v escalas. 
8 Arañaos: Nueva-Orle ana y escala»-

m 8 ITabaTia: '-Auacrus y K-SOAI*». 
8 Yucatán: Veraorn» yoícalas. 

. . 10 ' X W I - J ? ' - Nuirf» 

. . 13 Saratoga: Veracruz y escala». 
• - 13 '¿¿L.ÜC»: Nueva-York 

18 '"VUabv Vertorn» y errto,">. 
.. 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . líí Marfa Herrera: Canarias. 
. . 17 Citv of Washirgton: Nueva York. \ 

20 Vumnrl: Nunv.-York. 
. . 20 Seguranza: Veracruz y escalan, 

. . 20 Ernesto: Liverpool y escalas. 

. . ' í 20 n-i.-Utano: L'vtírpooi v escaiAa 
. 23 B, Iglesias: Puerto Rico 7 encalas. 

29 ¡̂STUAUA: CoK.o f MOEÍIM. 
té 3J Cattlisa: Barcelona y escalas. 

S A L D R A N . 
Obre. 29 Gran Antllln: Canarias y escalas. 

„ 30 CatalaSa: Cádiz v eccalas. 
30 MtrJr.n- Nueva-York. 

. . 31 Orizaba: Veracruz etc. 
. . 31 Ballomoi-o Iglesias: Puerto-Rico y esoalti. 

31 TUy cf W-ulir gtoc: Nu.jva-York. 
Nov. 1 Whltuey Nov Ofleans, eto. 

. . 1 Séu^Ta: Huova York. 
4 L a Navarro: Veracruz. 
4 SaraLojri: Veracru* y escnlaa: 
C J . Jorer y Serra: Canarias y escalas. 

M 7 f u n b i : Jíoeva-York. 
7 Vigilancia: Voracrtu. 
7 Teutonia: Hamburu'.> y escalas. 
8 Aransa;: Nueva Orleans. 
9 VucatÁn- Nneva-Yiirlc 

. . 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
10 Manuela:» •• -• ««CUM, 
14 S<jguranoe: Ve'aorur y escalas, 

. . 11 Séocca: Veracruz, et?. 
14 Saratoga: Nuera York. 

. . 16 Orizaba: New Yoik. 
. . 18 City of Waslunetou: Veraoruz y eaoa'ai. 
M 20 .Tulia: Puerto Rica y escalad. 
. . 21 Yumuri: Veracruz y escala». 

Nentuno 17.—Se alquila en 7 ««pntenes esta casa 
situada en el pnnto más B6ntH(U>, entre Consu-

Ud"» 6 In^í tr ia propi-» par* ««tablecímíento 6 corta 
familia. Tiene s^l» oo»nedor. tre» cuartos y agua. 
Ibf jrme' ^brapía 37, altos, do 12 á 5 

12316 a4-28 d 29 

SE A L Q U I L A N 
en loi altos de S^n Inrracio 56 en. Amargara, es
paciosas babí'ac'oi'a con vl' t.* á la cOle. proniag 
para escritori-'* ^ ^ufátes I n h " » * * ^ en 1« wii-
ma. 123U f>15-28 dl5-29 

E N M T L P H ' S O S ORO 
Ubres para el vende lor v «W W-rvom'^i de enrre-
d s e verde una os"'ta d^ moti •oi'-o-í \ c^n sala, 
do» enxrto», pitio WeiOT»'*^ Mon*o y CSrnien 
pretería, infonnarán. 12̂ 18 »4-28 d4 29 

C O C I N E R A . 
80 solícita u n e n Hibana, 2? piso, es solo para 

cocin&r p a " períon-.s. 
12333 84 28 

DR. SEGÜIVDO B E L I V E R , 
F I E B R R S RN G E N E R A L . 

PIwnRW AWARTiiTA. 
don 62 —Te'éf.)™ 1032 

A tAd»» horas. Conanlu-
11101 alt 17 23 

SE D E S E A S \ B E R E L P A R A D E R O de F-an-
_ c i ' c Sá v P'.pi->, 6 persona qi» d'a razSn de <1, 
que será «rratia"»; qie hice rnrao 23 afin» one vi
vía en rasa B'n'-c^; no ha vuelto á tener n«tHla su 
sobrino M^mel Sd y Lón^x. VillogiS n. 100 HaVna, 
Se supliaa la r^n-MusciíSn en los neríóilcr.» d* la 
Isla. ' 12211 «4 24 

SE S O L I C I T A 
un pifia 6 niña pa-a criarlo m a Sfa. casada on rn 
casa, po* habé-'ele imerto el suvo. raiiei parida: 
tiene buena leche y abindante, inf jrni»win Merca
deres 45. altos. 12311 Í-4-26 d4 27 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven penmsu'ar de ir íalo de mano 6 oamvaro, 
ha servido en buenaa casas de la Habana y tiene 
buenas recomeadseiones v sabe cump'ir con sn 0-
bligación: i"f -nnarán Cuba esq. á Ch«cóa, bodepra, 

12240 a4-2t ¿4 25 

SE V J 3 N D E 
una muía n^stra de tiro v monta p.̂ r no necesitar-
1» su dneBn; puede verse Villegas 81. 

12317 4t-28 4d-27 

SE A L Q U I L A N 
dos h^bitacio-ies sitas v cocins, á hirabres soles 6 
raatrimoaio s;n niñes. Ca le de Aguacate 35 próximo 
á la de Obispo. 12328 4a-29 4d 27 

So alquila la elegante y camoda nasa do moderna 
construcción San Rsfael 71, acabada de pintar y 

arreglar, de dos ventanas, zaguán, piios de mármol 
v mosaicos, apna. b?no etc. en $76 50 ote oro. I n -
forman S. Nicolás 20 (altot) 12312 a4-26 d4-27 

Campanaria número 204 — Se alquilan dos habita
ciones jantes 6 separadas para matrimonio 6 se-

fioms sola*. Hay agua de Vento é inodoro: precio 
módico. Es cnsa particular que solo viven tres per-
aonai mayares. 12255 4a 25 4d-25 

E u 85 pesos 
Lns hermoaos y ventilados altoa de la casa calle 

Ancha del Norte 103, impondrán e'i la Academia de 
Carrioabnrn, Luz 53. 12219 4 1 25 4a-25 

onserrato 01.—A media cuadra de !oi teatros y 
paseos; hanitaciones muy bonitas v ventiladas, 

o u asistencia 6 sin ella; hay cuarto ao baño, du
cha etc., se da llavín. Loa precios son muy arre
glado!̂  12239 a4 24 d4-25 

I L E G O L A l I O S \.—2 F A M I L I A S Q U E S E 
JmarchaD de la Habana, veadea mav baratas 

vanas casas de todo! precio?, situadas oa las calles 
8. Lázaro, Consulado, lalastrla, D-agon4». Eitre-
11a, Sitios Monte, Aguacate, Damas y otras; para 
tratar dirigirsa á M Valiña, Compoítola 6t T. 969 
(áuica persoaa autorizada. 

12215 a4-2t d4-2-> 

OSTRáS DE SáSÜA 
áSOCTS. E l CIENTO 

en E L RAMILLETE. 

M; 

Nopíano 70. 
O 1C0J 

Teléf. 1454. 
•30 S 

T E R 

C 1749 

C e r o s a s F á a e t e e s * 
ESPLENDIDO SÜÍSTIDO 

M I N A N T E L I Q U I D A 
PRKCIOSO T » E ÜLTIIU NOVEDAD. 

DEEIA LA FISICA 
S.A.IJTJ:D I T . 

C I O N 
RNA 

7 . 
4.-?5 

B E í á 

r o 
1P 

I 

u m 
Tí LIMAS 

C R U C E S . CORAZONES. 
Espléndido surtido acibamos de recibir en'estosjiltimos días. 1 
Precios al alcance de todas las^fortitiis; tola la Habtit, la'Isla'entfraisabeíqus'üa'casa 

anejtiene msior surtiio delCORONASfPUHEBRESles la gran'sedería < 

NEPTÜNO i NUMERO 71, . E S Q U I N A A i SAN NICOLAS. 
N 0 T A ¿ Por la impresión 7 las cintas no se cobra nada. 
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